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JUNTA  COMMERCIAL  DO  CEARÁ 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


DO 


ESTADO  DO  CEARA' 

BRASIL 


ORGANIZADO   POR 

G.  de  Souza  Pinto    > 

Director-Secretario  da  Junta  Commercial 


ANNO  DE  1916 


SERVIÇO  PUBLICO 


FORTALEZA 


typ.  moderna— Carneiro  &  C. 

Rua  Barão  Rio  Branco— 130 

191  7 
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\c 


ESTADO  DO  CEARA' 


TOPOGRAPHIA 

LIMITES 

CLIMA 

CHUVAS 

POPULAÇÃO 

SUPERFÍCIE 

TEMPERATURA 

DEMOGRAPHIA 

PRESSÃO    BAROMÉTRICA 


Vil 


TOPOGRAPHIA   DO   ESTADO 


O  Estado  do  Ceará  está  situado  entre  2  graus  e 
45  minutos  e  7  graus  e  11  minutos  latitude  meridional 
e  6  graus  e  40  minutos  longitude  oriental  do  Rio  de 
Janeiro. 

Enquadra-se  ao  N.  e  N.  O.  pelo  Atlântico;  a  E. 
pelo  Rio  Grande  do  Norte;  ao  S.  pela  Parahyba  e  Per- 
nambuco e  a  O.  pelo  Piauhy. 

Clima— No  litoral  é  quente  e  húmido;  no  sertão 
quente  e  seco;  nas  serras  bastante  fresco. 

Temperatura— Na  capital  a  máxima  temperatura  é 
30,4;  a  minima  23,1;  a  media  annual  26,6.  No  sertão 
sobe  o  thermometro  a  37  graus. 

Chuvas— A  media  annual  é  de  1,400. 

Pressão  barométrica— A  media  barométrica  é  de 
758,5  na  capital;  723  no  Crato  e  743  em  Quixeramo- 
bim. 

Superfície— E'  de  160.987  kilometros  quadrados. 

População— E'  calculada  em  1 .000.000  de  habitan- 
tes. 

Demographia— A  densidade  demographica  é  de 
6,087  k.2 


VIU 
TOPOGRAPHIA  DE  FORTALEZA 


Altitude  3o  43'  36"  S. 

Longitude  do  Rio  de  Janeiro  4°  39'   1"  E 

Idem      de  Greenwich  38o  31 »    20"  W 

Idem    de  Paris  40o  51'  35''  W. 

Idem    de  Washington  38o  37'  7»  £. 

Área  da  zona  urbana  8  Km2 

Área  do  municipio  24  Km2 

Altitude  da  areal  minima  ,p    .    D  .  4    ,  \T^ 

habitada  máxima  (P.  de  Pelotas)  24,""410 

I  media  da  parte  mais  populosa  19,m0 

A  cidade  está  situada  á  beira-mar,  em  uma  plani- 
cie  arenosa  que  se  vai  elevando  na  progressão  media 
de  l,m25  por  kilometro,  quasi,  sem  accidentes  a  não  se- 
rem a  encosta  de  10,m69  que  separa  a  Praia  do  resto  da 
cidade  e  a  elevação  da  Praça  de  Pelotas. 

POPULAÇÃO  DE  FORTALEZA 

População  calculada  para  31  de  De- 
zembro de  1915  107.533 

Emigrantes    entrados    ainda    a  pé 

na  cidade  5.000 

Saidos  a  pé  para  a  zona  do  nor- 
te  (reinternados  pelo  governo)       6.831 

Excesso  de  óbitos  sobre  nasci- 
mentos 1.632 

Excesso   de  saidas  sobre  entradas 

pela  E.  de  Ferro  22.387 

Excesso  de  saidas  sobre  entradas 

pelo  porto  11.688 


Total  42.538    112.538 

População    calculada    para    31    de 

Dezembro  de  1916  69.995 


NOTA.  Para  calcularmos  os  coefficientes  demographi- 
cos  annuaes,  por  serem  muito  diversos  os  nú- 
meros da  população  em  1  de  Janeiro  e  em  31 
dezembro,  tomaremos  a  media  entre  os  dois, 
isto  é:  88764. 


estatística   demographica 


I  Movimento  da  população 

a)  Nupcialidade 

b)  Natalidade 

c)  Óbitos 

d)  Immigração 

e)  Emigração 
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MORTALIDADE 

O  quadro  mortuário  do  anno  de  1916  registou  na 
Capital  a  somma  de  3.912  óbitos.  Sendo  de  adultos 
1.353,  de  crianças  2.559,  o  que  mostra  a  differença 
para  mais  de   1206  óbitos  de   crianças. 

• 

Quadro  da  mortalidade  em  Fortaleza  pelos  meses 

segundo  os  dados  do     Registo  Civil 


Meses 

Adultos 

Creanças 

Masculinos 

Femininos 

Total 

Janeiro 

170 

521 

346 

354 

700 

Fevereiro 

198 

538 

389 

347 

736 

Marco 

189 

463 

351 

301 

652 

Abril 

163 

347 

261 

249 

510 

Maio 

137 

142 

134 

145 

279 

junho 

95 

104 

83 

116 

199 

Julho 

7a 

101 

98 

81 

179 

Agosto 

66 

96 

84 

78 

162 

Setembro 

68 

81 

65 

84 

149 

Outubro 

62 

53 

59 

56 

115 

Novembro 

57 

55 

56 

56 

112 

Dezembro 

61 

58 

6) 

58 

119 

Somma 

1  353 

2.559 

1.987 

l/>25 

3912 

XI 

NATALIDADE 
REGISTRO  CIVIL  EM  FORTALEZA 

Quadro   de  nascimentos,  pelos    meses 


Meses 

Masculinos 

Femininos 

Legítimos 

lllegitimos 

TOTAL 

Janeiro 

34 

42 

62 

14 

76 

Fevereiro 

32 

31 

50 

13 

63 

x\larço 

34 

37 

50 

21 

71 

Abril 

44 

38 

60 

22 

82 

Maio 

22 

31 

44 

9 

53 

Junho 

28 

22 

33 

17 

50 

Julho 

28 

23 

38 

'  13 

54 

Agosto 

26 

24 

41 

9 

50 

Setembro 

28 

21 

41 

8 

49 

Outubro 

20 

27 

40 

7 

47 

Novembro 

31 

24 

44 

11 

55 

Dezembro 

36 

37 

65 

.8 

73 

Somma 

363 

357 

568 

152 

720 

2  Estatística 


Xil 


NUPCIALIDADE 


Quadro  de  Casamentos,  na  Capital,  pelos  meses  t  on. 
forme  os  dados  fornecidos  pelo   Registo  Civil. 

ANNO  DE   1916 


Meses 


Casamentos 


Meses    I  Casamentos 

■I 


Janeiro 

14 

Julho 

18 

Fevereiro 

12 

Agosto 

16 

Marco 

17 

Setembro 

40 

H 
o 

Abril 

14 

Outubro 

25 

5T 

Maio 

17 

Novembr. 

24 

Junho 

13 

Dezembr. 

49 

vSomma 

87 

Som  ma 

'    172 

239 

Quadro  dos   Casamentos  religiosos   na  Capital,   con. 
forme  os  dados   paroquiaes 

ANNO   DE  1916 


Paroquias 


Casamentos 


Nossa  Senhora  do  Carmo  .... 
São   |osé     

103 
193 

São  Luis 

118 

Total 

414 
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Quad 

nno 

de  1916,  segundo  os  dados  fornecidos  pela  Inspecto- 

Embarcações 

TONELADAS 

TRIPULAÇÃO 

INOS 

Entradas 

Saídas 

Entradas 

Saídas 

rj) 

W 

. 

i/— *~ 

rj. 

238.285 

23K.28.S   ' 

13.419 

13.419 

^ 

o 

jV 

c 

(7) 

< 

c 

o 

02 

-a 

09 

OQ 

<y 

.Hn 

Oj 

"O 

«2; 
W 

> 
r|N> 

cr 

C 

02 

CA 

Vapor( 

2 

2 

323 

323 

Cuttenl 

Hyates] 

Barcaç 

Lanchí 

Chata 

Lugres 

Tota 

3 

2 

323 

323 

| 

Foram 

• 

Est 

atistica 

írrSúde  do   ?ortment°  d°   POr'°   ^   F°rtale2a'  dUrante  °  ann°  ^  1916,  SegUnd°  °S  dad°S  forn*cid°s  P«'«  Inspecto- 


~  rlllr.HliK 

Na< 

,„,„„ 

l» 

Portos  di 

Embaraçara 

TONELADAS 

IRIPl  í    ■ 

Sexo 

Sexo 

•/. 

Saidaí 

Entradas 

s 

",1StUl1™        f ' 

"■™liM  |    F'm« 

(E 

l 

| 

â 

= 

E 

7 
1 

1 

| 

238.285 

23)1.285 

13.419 

- 
< 

6.722       3.806 

12.236 

8.665 

19 

entradas 

Total  das  saídas 

528 

20.90! 

i  utteres 
Barcaça 

Lugres 

2i>9 
42 

3(i 

1 

209 

42 
31 

10 

16 

2 

a 

323 

323 

Total 

292 

30 

' 

292 

10 

16 

3 

323 

323 

«iram   ''\|i«-dulas  93  caria-  d-  saiiuV  <■  visadas   532. 


• 
! 

►  nos  Municípios 

durante 

o  anno 

de 

1916 

NASCIMENTOS 

O 

ÓBITOS 

<r> 

</) 

C/5 

C/) 

>— i 

z 

cn 

cn 

< 

MUN< 

O 
C 

o 

n 

'S 

O 

S 

O 

E 

o 

tu 
< 

CA) 

O 

c/> 

o 

3 

O 

B 

O 

c 

c 

o 

u 

to 

cu 

E 

"So- 

cu 

_1 

bio 
cu 

H 

C/5 

< 

< 

CTS 

CU 

V) 

cn 

cu 

E 
<u 
U- 

H 

Acarahú 

8 

Aracoya 

Aquiráz 

Aracaty 

Araripe 

31 

27 

67 

67 

8 

7 

4 

3 

7 

Assaré 

Aurora 

Barbalhs 

3 

1 

4 

4 

8 

34 

26 

28 

32 

60 

Baturité 

21 

18 

38 

1 

39 

36 

25 

46 

30 

33 

63 

Beberibe 

Benjamii 

3 

2 

5 

5 

4 

Boa  Via 

Brejo  de 

1 

1 

2 

2 

15 

35 

20 

32 

23 

55 

Cachoeii 

31 

Camocin 

33 

24 

55 

2 

57 

178 

131 

401 

292 

240 

532 

Campo 

Campos 

4 

3 

7 

7 

34 

3 

2 

1 

3 

Canindé 

6 

12i 

36 

12 

3 

1 

2 

3 

Caridadt 

20 

88 

83 

76 

95 

171 

Cratheth 

32 

29 

60 

1 

61 

54 

65 

89 

82 

72 

154 

Cascave 

íue 

3 

3 

3 

3 

Crato 

1 

. 

Coilé 

Entre  R 
i—        ■ 

iry 

i 

í 

Quadro 

demonstrativo  de  nascimentos 

casamentos 

e  óbitos  occorridos  nos  Municípios 

durante 

0  anno 

Be 

1916 

NASCIMENTOS 

P 

O 

6 
I 

5 

ÓBITOS 

< 

O 

MUNICÍPIOS 

NASCIMENTOS 

< 
O 

| 
z 

s 

y 

0 

ÓBITOS 

MUNICÍPIOS  " 

1 
| 

§ 

g 
| 

< 

â 

s  1  ií: 

| 

1 

E 

S 
B 

1 

I      J 

2 
1 

1 

< 

Acarahú 

u 

IC 

23 

• 

24 

5; 

37!     IC 

20      27 

47 

Milagres 

1 
8< 

Aracoyaba 

t 

4 

10 

10 

1 

14      24 

21       17 

38 

Mecejana 

Aquiráz 

r 

14 

y 

1 

31 

91 

7 

5        2 

7 

Meruoca 

1 

Aracaty 

Mulungú 

Araripe 

31 

2 

'1        ' 

2 

Morada   Nova 

31 

27      67 

07 

81       7 

4 

3 

7 

Assaré 

2t 

il 

57 

57 

3. 

29 

5Í 

45      34 

79 

Massapé 

Aurora 

2 

2 

2 

34 

e 

4 

7 

3 

10 

Missão  Velha 

Barbalha 
Batunté 
Beberibe 

3 

U 

5 
31 

S 
57 

8 

57 

i2 
31 

30( 

651 

1 

561 

44t 

2 

1017 

Pentecoste 

Pacatuba 

Palma 

21 

1         4 
18      38 

1 

4 

39 

8      34 
36     25 

20 

46 

28 
30 

32 

60 
63 

Benjamin  Consl. 

2 

2 

2 

17 

2 

1 

1 

2 

Pedra  Branca 

2        5 

5 

4 

Bo.i  Viagem 

DC 

36 

97 

5 

102 

351 

1 

Pacotv 

Brejo  dos  Santos 
Cachoeira 

a 

3 

3 

25 

Kil       2 

. 

2 

Pereiro 

Porteiras 

1 

1         2 

2 

15 

35 

20 

32 

23 

55 

Camocim 
Campo  Grande 

8 

9 

17 

17      19        2 

1 

1 

2 

Porangaha 
Paracurú 

33 

24      55 

2 

57 

178 

.31 

401 

292 

240 

532 

Campos  Salles 

Quixadá 

4 

31        7 

7 

34 

3 

2 

t 

3 

,7? 
154 

Canindé 
Caridade 
Cratheús 

Cascavel 

4 
H 

4 
18 

8 

32 

8 

32 

10 

34 

151 

98 

I50 
289 

162 

222 

145 
i65 

307 
387 

Quixiramobim 
Quixará 
Redcmpção 
Riacho  do  Sangue 

6 

32 
3 

12 
29 

18 

60 
3 

1 

36 

61 

3 

12 
21 

54 

3 
88 

05 

1 
83 
89 

2 

7o 
82 

95 
72 

Crato 

14 

15 

29 

75 

139 

48.5 

545 

479 

1  024 

SanfAnna 

Coilé 

Entre  Rios 
Fortaleza 

363 

35-/ 

568 

152 

720 

116 

1353 

2559IQS7 

1923 

1912 

SanfAnna 
Santa  Quitéria 
Senador   Pompeu 
S    Benediclo 
S.  13    das  Russas 

' 

Granja 
Guarany 

' 

10 

4 

14 

14 

35 

193 

444 

!4S 

291 

639 

Ibiapina 
Icó 

Igualú 
Itapipoca 

10 

12 

22 

22 

13 

S    Francisco 

16 

28 

H 

3 

44 

12 

9 

5 

8 

6 

14 

11 

10 
43 

21 
82 

2] 
82 

18 

14 

7 

4 

3 

1 

Arraial 

S.   Matheus 

S.   P.  rio  Crato 

11 

5 

15 

1 

10 

5 
65 

53 

16 

,3i 

M 
90 

,0 
109 

17 
,10 

27 

225 

6 

Ipú 
Ipueiras 

7 
2 

6 

13 
2 

13 
2 

47 

10 

96 

82 

105      73 

178 

Sobral 
Soure 

81 

86 

107 

167 

33 

3,0 

502 

4  76 

40, 

877 

Independência 

54 

48 

102 

102 

22 

11 

3 

9|       5 

11 

Tauhá 

1 

1 

1 

15 

27; 

14 

32 

29 

61 

Jaguaribe-mirim 
Jardim 

Tamboril 
Tianguá 

6 

3 

7 

2 

9 

15 

5 

2 

4 

7 

Umary 

2 

5 

5 

18 

Juaseiro 
Lavras 

9 

20 

1 

21 

61 

37 

7 

20      24 

4  1 

União 

71 

102 

170 

3 

173 

46 

4 

4 

8 

Várzea   Alegre 

Limoeiro 
Maranguape 

49 

72 

105 

10 

121 

21 

109 



163 

123    148'   271 

Viçosa 
Trahiry 

19 

12 

21 

8 

31 

39 

41 

2 

4 

6 

f   .  NOJA-.De^ararn  de  env,3r  dados  os  municípios  de    Aracaty,   Araripe,    Beberibe.    Camocim,   Camps    Salles,    Caridade,    Cratheús,    Coité, 

entre  Kios,  Uranja,  Guarany,  leo,  Iracema,  Jaguaribe-mirim,  Jardim,  Lavras.  Limoeiro,  Mec-jana.    Mulungú,  Massapé,  Missão    Velha,    Palma,  Pacotv, 
Porteiras,  Paracurú,  Quixara.  SanfAnna,  SanfAnna  do  Cariry,  Santa  Quitéria,  Senador  Pompeu,  S.  Bernardo  das  Russas,   Soure,    Tianguá     Várzea 


Alegre,  Viçosa  e  Trahiry  (37),  por  falta  de  registi. 


estatística  moral 


1  Jornalismo 
II  Instrucção  Publica 

a)  Superior 

b)  Secundaria 

c)  Primaria 

III  Instrucção  Particular 

a)  Superior 

b)  Secundaria 

c)  Primaria 

IV  Assistência  de  Caridade 

a)  Maternidade  Dr.  Rocha   Moreira 

b)  Santa  Casa  de  Misericórdia 

c)  Asilo  de  Alienados 

d)  Asilo  de  Mendicidade 

V  Bibliotheca  Publica 
VI  Culto  Catholico 

VII  Ensino  Profissional 

a)  Escola  de  Aprendizes  Artificies 

b)  Escola  de  Commercio  Phenix  Caixeiral 


XXI 

JORNALISMO 

Jornaes  publicados  durante  o  anho  de  1916,  seus  nomes,    localidades 
periodicidade,  matéria;  anãos  de  publicação  e  tiragem. 


NOME   DOS   JORNAES 

LOCALIDADE 

Periodicidade 

Annos  de 
existência 

MATÉRIA 

Tiragem 
media 

Folha  do  Povo 

Fortaleza 

Diário 

5 

Politico 

I.800 

Diário  do    Estado 

» 

» 

3 

» 

1.800 

Correio  do    Ceará 

» 

» 

2 

Catholico 

2.200 

Unitário 

» 

Tri-semanal 

Politico 

900 

Imparcial 

» 

Semanal 

2 

Noticioso 

100 

Jornal 

» 

Diário 

Noticioso 

600 

Rev.  Commercial 

» 

Bi-Semanal 

7 

Comm.  e 
Agricult. 

200 

Norte   Medico 

> 

Mensal 

Scientifico 

500 

Perfil 

9 

Semanal 

Literário 

100 

A  Nato 

» 

» 

•» 

100 

A  Noite 

» 

Diário 

(Dias) 

Noticioso 

500 

0  Dia 

» 

* 

3 

Politico 

500 

Revista   da  Acade- 

mia Cearense 

■» 

Annual 

Histórico 

300 

Revista  do  Instituto 

do  Ceará 

> 

9 

30 

» 

300 

Correio  de  Camocim 

Comocim 

Semanal 

1 

Politico 

100 

0  Tempo 

Aracaty 

» 

3 

» 

100 

Progresso 

i 

» 

100 

Folha  do  Commercio 

» 

» 

3 

Noticioso 

300 

A  Estrella 

» 

Mensal 

5 

Literário 

200 

0  Rebate 

Sobral 

Semanal 

9 

Politico 

400 

A  Lucta 

> 

» 

2 

» 

400 

A  Ordem 

» 

» 

1 

» 

200 

A  Phenix 

Fortaleza 

Mensal 

3 

Literário 

300 

Revista  do  Tribunal 

da  Relação 

> 

\nnual 

Scientifico 

206 

Santuário     de     São 

Francisco 

Canindé 

Bi-semanal 

5 

Catholico 

500 

Correio  do  Cariry 

Crato 

Semanal 

3 

Noticioso 

200 

0  Momento 

Baturité 

» 

> 

200 

0  l.o  de  Maio 

Fortaleza 

Annual 

15 

Artístico 

500 

Lavrador  Cearense 

Quixadá 

Mensal 

5 

Agricult. 

200 

A   Crença 

Granja 

Incerta 

5 

Religioso 

0  Rubi 

Camocim 

Mensal 

3 

Literário 

100 

3     Estatística 


XX11 

ENSINO    SUPERIOR    PUBLICO 

Faculdade  de  Direito  do  Ceará 

Quadro  demonstrativo  do  movimento   do  En- 
sino no  anno  de  1916. 


Annos 

CADEIRAS 

Ponto  do 
programma 

Aulas  dadas 

Pontos 
dados 

l.o 

Direito  Romano 
Philosophia  do  Direito 
Direito   Constitucional 

27 

14 
27 

66 

55 
67 

57 
64 
65 

50 
54 

46 

20 
11 
21 

2.0 

Economia  Politica 
Direito  Civil 
Direito  Internacional 

31 
24 
22 

20 
23 
15 

3.o 

Direito  Commercial 
Direito  Criminal 
Direito  Civil 

38 
23 
25 

20 
19 
18 

4.o 

Direito  Commercial 
Direito  Civil 
Direito  Penal 
Th.  do  Proc.  Civ.  e  Com. 

26 
32 
18 
16 

19 
20 

13 

44 

50 
38 
60 

68 

15 
24 

14 

5.o 

Th.  e  Pr.  do  Prc.  Crimal. 
Direito  Administrativo 
Prat.  do  Proc.  Civ.  e  Com. 
Medicina  Legal 

32 
36 
45 
46 

7 

6 

9 

21 

XXIII 
Faculdade  de   Direito  do  Ceará 

Quadro  demonstrativo  do   movimento    do  en- 
sino no  anno  de  1916. 

N.o  IT 


CURSO 

cg 

<*> 

«o 

cz 

o 

cr,      <° 

a  E 

"t_     ta 
co     ca 

JS   « 

o 
■o 
(d 

o 

Q. 
CL 

CO 

o 
-a 
M 

a. 
QC 

o 
■a 

a 
E 

l.o  Anno 

10 

2 

4 

4 

0 

2.o  Anno 

34 

0 

25 

24 

1 

3.o  Anno 

28 

0 

27 

27 

0 

4.°  Anno 

8 

0 

8 

8 

0 

5.°  Anno 

14 

0 

14 

14 

1 

Total 

94 

2 

78 

77 

1 

14 

Quadro  demonstrativo  dos  corpos  administra- 
tivo e  Docente. 

N.o  III 


Corpo  Administrativo 

Corpo    Docente 

1  Director 

Numero  de  Professores 

1  Secretario 
1  Amanuense 
1  Bedel 

Cathedraticos 

Substitutos 

1  Porteiro 

2  Serventes 

18 

1 

XXIV 


ENSINO  PUBLICO  SECUNDÁRIO 

Lyceu  do  Ceará 

Quadro  do  movimento  do  ensino  durante  o  anno  de  1916 


Disciplinas 

Matriculas 

Frequência 

Português 

112 

101 

Francês 

94 

85 

Inglês 

26 

19 

Latim 

70 

58 

Allemão 

7 

6 

Mathematica 

116 

103 

Geogr.,  Corogr,  e  Cosmographia 

93 

84 

Historia  Geral  e  do  Brasil 

53 

42 

Phisica  e  Chimica 

50 

42 

Historia  Natural 

41 

38 

Desenho 

53 

48 

Lógica,  Psicologia,  etc. 

16 

10 

Instrucção  militar 

146 

139 

877 

775 

XXV 


ENSINO  PUBLICO  SECUNDÁRIO 

Lyceu  do  Clara' 

Quadro  dos  exames  effectuados  em   1916. 


g 

o 

APROVAÇÕES 

(/> 

TO 

i    „ 

re 

Disciplinas 

:— 

icd 

cr 

E 

> 

O 

7: 

o. 

Q. 

Lu 

a 

O 

D. 

_E 

CO 

oc 

Português 

67 

9 

26 

28 

4 

Francês 

83 

17 

37 

26 

3 

inglês 

22 

1 

5 

15 

i 

A 

Latim 

22 

1 

5 

9 

7 

Hist.  Geral  e  do  Brazil 

39 

8 

14 

7 

10 

Arithmetica 

62 

1 

11 

28 

20 

2 

Álgebra 

48 

2 

3 

21 

16 

6 

Geometr.  e  Trigonom. 

17  1 

I 

4 

10 

2 

Geogr,  Cosm.  e  Corogr. 

78  , 

2 

21 

37 

11 

7 

Phisica  e  Chimica 

18 

1 

2 

10 

4 

1 

Historia  Natural 

33 

10 

9 

10 

4 

Lógica  e  Psicologia 

1 

1 

Quadro  demonstrativo    do    movimento    da    Escola 

Normal  do  anno  de  1916. 

Capital 


V) 

i/í 

c/> 

t« 

Curso  Normal 

-5 
u 

«o 

w 

TO 
> 

O 

w 

TO 

O 

CU 

TO 
> 
O 

t3 

TO 

E 
o 

TO 

D- 

B 

c 

5. 

-S: 

<■ 

LU 

QC 

O 

Curso  Preparatório 

60 

22 

18 

20 

1,°  anno 

36 

30 

2 

4 

2  o  anno 

17 

11 

1 

5 

3.°  anno 

21 

18 

1 

2 

18 

Curso  Annexo 

La  classe 

30 

2a  classe 

30 

3.a  classe 

30 

4.a  classe 

30 

5.a  classe 

30 

Total 

285  |  81   | 

22 

31  1 

18 

XXVI 


Ensino    Publico    Primário 


Quadro  demonstrativo  das  escolas  publicas    primarias  do 
l.o  districto  da  Capital. 


s 

Escolas 

c/j 

C3 

SEXO 

03 

"O 
O 

o 
cz 

o 

c:  ■ 

TJ 

ca 

E 

o 

CO 

o,    c 

z 

% 

<u 

s 

[L. 

1 

l.a  do  sexo  feminino 

36 

36 

21 

2 

2.a  do  sexo  masculino 

60 

60 

52 

3 

Arrail  do  Outeiro 

60 

30 

30 

51 

4 

»     da  Aldeiota 

47 

20 

27 

38 

5 

»     do  Meirelles 

46 

26 

20 

31 

6 

»     do  Porto  das  Jangadas 

23 

12 

11 

9 

7 

»     de  São  Luis 

64 

31 

33 

52 

8 

»     da  Volta    da  Jurema 

60 

43 

17 

50 

9 

»     da  Alfandega 

29 

17 

12 

20 

10 

»     do  Cajueiro  da  Bandeira 

48 

32 

16 

44 

11 

»     da  Esperança 

60 

31 

29 

44 

12 

»     do  Seminário 

47 

28 

19 

32 

13 

»     de  Don  Manuel 

38 

25 

13 

23 

14 

»     de  B.  Constant 

30 

11 

19 

24 

15 

Nocturna  do  Outeiro 

Total 

25 

25 

19 

673 

342 

331 

540 

XXVII 


Quadro    demonstrativo    do    movimento 
blicas  Primarias,  do  2.o  districto  da   Capital. 


rias    Escolas    Pu- 


£ 

tn 

SEXO 

<n 

T3 

.  ^ 

u 

C 

Escolas 

o 
c 

'cr 

Sá  -3 

—     eu 

T3 

"S 

E 

CT    5= 

z 

5: 

u_ 

s 

uu 

1 

8. a  do  sexo  masculino 

; 

2 

9. a  do  sexo  feminino 

49 

49 

13 

3 

Arraial  Alto  Alegre 

] 

4 

»     Boulevard  do  Imperador 

5 

»     Castro  Carreira 

28 

13 

15 

16 

6 

»     Cons.  Liberato  Barroso 

40 

28 

12 

14 

7 

»     Estrada  de  Ferro 

24 

14 

10 

18 

8 

»     Fernandes  Vieira 

23 

10 

13 

16 

9 

»     Lagoinha 

49 

23 

26 

26 

10 

»     Lagoa  Sêcca  * 

11 

»     Mororó  * 

12 

»     Morro  do  Moinho  * 

13 

»     Morro  da    Madame 

38 

21 

17 

24 

14 

»     Moura  Brasil 

Total 

62 

44 

18 

27 

313 

202 

111 

154 

Nota— Os  dados  das  escolas    assignaladas    não    merecem 
fé  e  por  isto  deixei  de  publica-los. 


XXV111 

Quadro  demonstrativo  do   movimento   das    Esculas   Pu- 
blicas Primarias  do  3°  districto  da   Capital. 


ESCOLAS 

C/1 

ca 

SEXO 

n 

o 

o 

cr  £= 

"e5 

g 

tu 

o 

03 

tu 

1 

Arraial  do  Alagadiço  Grande 

54 

27 

27 

26 

2 

»           António  Pompeu 

52 

52 

36 

3 

»           Bemhca 

47 

24 

23 

34 

4 

»           Barro  Vermelho 

60 

37 

23 

40 

5 

»           Coelhos 

46 

25 

21 

18 

6 

»          Caxias 

46 

25 

21 

32 

7 

»           Clarindo  de  Queiroz 

41 

29 

12 

22 

8 

»           Don  Pedro 

25 

16 

9 

10 

9 

>           Estrada  de  Pacatuba 

32 

18 

14 

29 

10 

>           Estrada  do  Gado 

41 

23 

18 

30 

11 

»          Jacarecanga 

46 

28 

18 

21 

12 

»           Livramento 

63 

40 

23 

38 

13 

»           Matadouro 

60 

36 

24 

40 

14 

c           Pelotas 

33 

20 

13 

19 

15 

»           Porangabussú 

35 

24 

11 

22 

16 

»           Prado  Novo 

30 

20 

10 

16 

17 

»           Remédios 

70 

31 

39 

60 

18 

»          São  Sebastião      "^ 

60 

33 

27 

49 

19 

»          Senador  Pompeu 

32 

8 

24 

10 

20 

»           Tristão  Gonçalves 

60 

49 

11 

48 

21 

»           Vise.  do  Cauhype 

46 

30 

16 

28 

22 

3.a  Escola  Nocturna  * 

120 

120 

48 

23 

4.*       »                > 

Total 

41 

41 

25 

1190 

595 

545 

701 

XXIX 

Quadro  demonstrativo   do    movimento  das    Escolas   Pu- 
blicas Primarias  do  4. o  districto  da  Capital. 


a, 

SEXO 

C3 

o 

o 

C    « 

ESCOLAS 

o 

c 

c 

IJ-V 

crt 

g 

o 

cr  = 

S 

ro 

u_ 

1 

3.a  cadeira  do  ensino  mixto 

67 

38 

29 

41 

2 

Arraial  Assumpção 

60 

27 

33 

45 

3 

»       Baixa  Preta 

43 

14 

29 

40 

4 

»       Rio  Branco 

32 

18 

14 

14 

5 

*       Aratanha 

37 

15 

22 

24 

6 

»       Carmo 

60 

35 

25 

29 

7 

»       Cruz  Nova 

56 

29 

27 

25 

8 

»       Estrada  de  Mecejana 

.78 

41 

37 

53 

9 

»       Gloria 

60 

29 

31 

52 

10 

«       Pajehú 

68 

39 

29 

20 

11 

»       íguanamby 

60 

32 

28 

43 

12 

»       Trindade 

33 

23 

10 

131 

»       Tauhape 

Total 

49 

27 

22 

26 

I 

703 

367 

336 

412 

Quadro  do  movimento   do  ensino  na  Escola  de  Apren 
dizes  Artifices  no  anno  de  1916. 

Ensino  Primário  Federal 


c/s 

o 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

c"3 

Observações 

< 

O 

to 

^j 

D 
U 

o 
c 

"5 

o 
c 
'c 

CT3 

C/J 

O 

O 
'cu 

< 

o 

E 

OL 

o 

cu 

£ 

n 

~ 

c 

"t- 

CO 

E 

eu 

3 

co 

CC 

r 

cr 

< 

es 

CL 

■    O 
eu 
C/5 

<*3 

UJ 

217 

218 

— 

218 

— 

218 

— 

218 

218 

4  Estatística 


XXX 

Quadro  do  movimento  do  ensino  primário  na  Escola 
de  Aprendizes  Marinheiros  durante  o  anno  de  1916 


CO 

o 
a 
.< 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

•5 

Observações 

f/3 

_1 

5 

-j 

o 

o 

o 

C/3 

O 

< 

D 

c 

c 

o 

eo 

o 

o 

'u 

Fazem  parte 

3 

c 

cn 

-o 

CU 

<u 

«3 

CU 

F 

E 

3 

"cõ 

c 

CC 

f- 

3 

cr 

dos    matricu- 

< 
5s 

cc 

cu 

LL. 

u. 

U 
CU 

c/) 

ca 
QQ 

C/3 

LU 

lados  17  me- 

nores civis. 

57 

57 

— 

57 

— 

57 

-1 

57 

40 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  no  1.°  Grupo  Escolar 
da  Capital  no  anno  de  1916 


Sexo    Curso 


Nacionali- 
dade 


C/3 

C/3 

O 

O 

l_ 

l— 

<V 

JJ 

Ofl 

C/3 
CO 

c 

CS 

CD 

C/3 

UJ 

kO 

m 

IO 

m 

c* 

IO 

CN 

CN 

— 

CN 



CN 

— 

rr 

CN 

cn 

CO 

CO 

CO 

CN 

CO 

Observações 


IDADES 


Annos 

5 

i> 

1 

6 

»' 

1 

7 

if 

15 

8 

>' 

20 

9 

» 

18 

10 

>> 

45 

11 

»' 

39 

12 

>' 

46 

13 

»' 

53 

14 

»> 

58 

15 

>> 

20 

16 

,      >' 

9 

Total     325 


XXXI 


Quadro  demonstrativo  do  ensino  no  2.°  Grupo  Escolar 
da  Capital  no  anno  de   1Q16 


Sexo 

Curso 

Nacionali- 

.2 

E 

< 

IDADES 

O 
O 
< 

dade 

6 
7 

8 

Annos 

3 

o 

o 

o 

"A 

C/) 

O 

3 
4 

D 

y 
S 
< 

"5 

CD 

c 

cu 

E 

CU 

LU 

03 

E 

C3 

C 

<J 

<u 
CO 

O 

'n 
ec 

i— 

OQ 

iU 

0£ 

C 
CS 
i— 

c/5 
LU 

"a 

c 

cu 
3 
O" 

a> 

j— 

o 

9 
10 
11 
12 
13 

2 
1 
2 
2 
1 

1 

14 

2 

19 

19 

— 

19    - 

19 

— 

18 

18 

Total 

19 

nota:  -  Este  Grupo  foi 

installado  no  dia  30  de 

Setembro  quandooanno 

estava 

prestes  a  findar. 

Quadro  demonstrativo  do  Ensino  do   3.o    Grupo 
Escolar  da  Capital  durante  o  anno  de  1916. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

1 

IDADES 

n 

ANNOS 

5 

Co 

■6 

7 

> 

6 

o 

o 

s 

o 
tí 

o 

cC 

-o 

G 

O 

cu 
t/3 

C/3 

O 

cu 

E 

8 
9 

» 

» 

11 
10 

"u 

:S 

3 
CJ 
c/2 

CC 

a 

-'E 
B 

CU 
LU 

6 

2 

'55 

pq 

cu 
C 

cc 

CO 

w 

CO 

"cj 

G 
cu 

3 

cr 
cu 

19 
■+-> 

o 

H 

10 
11 
12 
13 

» 

» 
» 

» 

16 
12 

17 
16 

3-i 

14 

Tot. 

11 

104 

104 

- 

104 

104 

— 

104 

— 

63 

104 

XXXII 

Quadro   demonstrativo  do  ensino  do  4.o    Grupo 
Escolar  da  Capital  durante  o  anno  de  1916. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

o 
-o 

o 
c 

o 
co 

03 

o 
£ 

o 

'C 

.o 

'Eh 

03 

C 
CO 

co 

O 

Im 

'55 

03 

tf) 
O 
U 

b/3 

C 
03 

j-i 

CO 

w 

"cc 

o 
H 

.2 
•õ 

£ 

G 

CU 

— i 

cr 

Ui 

66 

66 

— 

66 

— 

66 

— 

66 

42 

//;//,< 


es  e  Arraiaes   do  interior  do  Estado 


POVOAÇÕES 


Arac 

Açaí 

Bati 

Bari 

Can 

Cas 

Cral 

Crat 

Grai 

Igua 

Icó 

Ipú 

Jard 

Lirru 

Lavr 

Mila 

Pac 

Pt?re 

Qui: 

Qui: 

Red 

Sant 

S.Bí 

Sobi 

S.  P 

Uni 

Viçc 

Aqu 

Can 

Juaz 


30 


Affonso   Pcnna 

Santa    Rosa 

juazeiro  de  Baixo 

Juazeiro  de  Cima 

Nova  Russas 

Tarrafa 

Jacu 

Ubatuba 

Aracaty-Assú 

Cedro 

Parazinho 

Tubarão 

Vertentes 

Urucará 

S.   Domingos 

Piqui 

Brejão 

Caiçarinha 


ARRAIAES 


18 


Alto  da  Balança 

Madeira   Cortada 

An  n  ingá 

Santa  Cruz 

Conceição  de  Baixo 

Serrote 

Cajazeiras 

Cruz 

Damas 

Assumpção 

Est.  de  Porangaba 

Angica 

Alegria 

Maraponga 

Peperipau 

Taquara 

Pimenta 

Pnaóca 

Zezé 

Laranjeiras 

Gererahú 

Santa   Fé 

Lameirão 

Lagoinha 

íguape 

Aterro 

Candêa 

Timbahuba 

Cócó 

Itapahy 


30 


ARRAIAFS 


Forquilha 

Fazendinha 

Pedra   de   Fogo 

Gado  dos   Fenos 

Junco 

Barroquinha 

Fortaleza 

Cruz  das  Almas 

Açude 

Pão  de  Assucar 

Pitombeiras 

Outeiro 

Olho  d'Agua 

Maceió 

Labyrinfho 

Reino  de  França 

S,    Francisco 

S.  Bento 

S.  Miguel 

Tapera 

Trapiá 

Rozario 

Rajada 

Pinheiro 

Pau  pi  na 


25 


INSTRUCÇÃO    PUBLICA 

Quadro  demonstrativo  das   Escolas  dn  Ensino  Primário  localisadas    nas  Cidades.  Villas,  Povoaça 


CIDADES 

Vil  LAS 

VILLAS 

POVOAÇÕES 

,     POVOAÇÕES     j 

POVOAÇÕES 

Saco  da  ( ),'  lha 

POVi  >Ai 

\RRAIAES 

ARRAIAF.S 

Aracaty 

4    Araripe 

2 

Porteiras 

■  ;ua   Verde 

1    Campo  da  Cruz         1 

Affonsn   Pcnna 

, 

lança         1 

Forquilha 

\i  arahú 

2    Araco)  iba 

2 

1 

S.  B.  d'Amontada 

Santa    Rosa 

1 

Baturité 

4    Arneiro/ 

1 

Quixará 

2    Alto  Santo  da  Viuva 

i    Qoyanniuha               1 

Santa   Cruz 

luazeiro  de  Baixo 

1 

Anninga                     l 

Barhalha 

2    Assai  é 

2 

Riacho  do  Sangue 

1 

Pemamhuquinho 

l    Grossos                     i 

S.  Cruz  (C  Giande) 

luazeiro  d 

1 

Santa  Cruz                l 

l  trios 

Camocim 

2    Aurora 

1 

Sant'Ann  i 

] 

S    de   Lacerda 

1    Ouayuba                 i  2 

S.  João  do  i 

Nova  Russas 

Conceição  ile  Baixo     1 

junco 

Cascavel 

2    Beberibe 

2 

Santa  Quitéria 

2 

Marruás 

1    Juhaia                          1 

S.  Gonçalo 

Tarrala 

1 

Serrote 

Ranoquiiiha 

(  ralo 

5    Benjamin  Const. 

2 

S.  Benedicto 

2 

Capuan 

1     Livramento                   1 

S.  iVL  do  Marco 

Jani 

1 

Cajazeiras 

Foitaleza 

Cralheús 

2   :Bôa   Viagem 

1 

S    Francisco 

2 

Maurity 

1    JMondubim                   2 

S.   José 

Ubatiiba 

1 

Cruz 

Almas 

i  iranja 

4  .Brejo  dos  Santos 

2 

Arraiai 

2 

Barro  Vermelho 

2   Maracanahú               2 

Siupé 

Aracaty-Assú 

1 

Damas 

Açude 

2    Cai  li 

2 

S.   Malheus 

2 

Boqueir.  da  Arara 

1    Mucuiip;                 1  2 

Sucatinga 

1 

Assumpção 

1,0 

i    Coité 

2 

2 

Bananeiras 

1     Mundalui                       1 

Se,, ml,:, 

Parazinho 

1 

oi  ingaba 

Pitombeiras 

Ipú 

2    Campo   Cirande 

2 

Ihiapina 

2 

Bôa   Vista 

1    Olinda                        |    1 

Moraes 

Tubarão 

1 

AnRica 

Outeiro 

lardim 

2   Campos  Salles 

1 

Tau  há 

2 

Quixelô 

Oraça                            1 

Pajussára 

Vertentes 

1 

Alegria 

i  ilha  d'Agua 

Limoeiro 

2  iMorada  Nova 

2 

Tamboril 

2 

Belém 

Paripueiras                     1 

Tabatinga 

Urucará 

1 

Maceió 

Lavras 

2   Entre  Rios 

1 

Umary 

1 

Bebedouro 

Palmeiras                        1 

Tururti 

S    Domingos 

Milagres 

2   Guarany 

2 

Várzea   Alegre 

1 

Bu.ity 

Passag  das  Pedras     1 

Torre 

Piqui 

1 

raquãra 

1'acatuba 

i   Itapipoca 

2 

Caridade 

2 

Chaval 

Passas  do   Tigri          1 

Vasantes 

Brejão 

i 

Pereiro 

2   Independência 

1 

S    P.   de  Crato 

1 

Flores 

Paviina                          1 

Villa   Velha 

Caiçarinha 

S    Bento 

Quixadá 

i    Ipueiras 

1 

Ubajára 

2 

Califórnia 

Bananal                         1 

Guabiraba 

Ze/e 

S.   Miguel 

Ouixcramohim 

3    Iracema 

3  Ijuaguaribe-mirim 

1 

Paiacuiú 

2 

Cajazeiras 

Putiú                             1 

Carnahubal 

Laranjeiras 
Gererahú 

Tapera 

Redempção 

2 

Saboeiro 

i    jSiquciras 

Pires    Ferreira             1 

Trapiá 

anfAnna 

2    IVuluiigú 

] 

bocca 

1     Quixeré 

1  lampo  Novo 

Santa   Fé 

d  is  Russas 

2 

Tiangu.1 

2  Coité 

1   iRiachão  (Oranja) 

Poço  di  i 

Sobral 

=>    Meruoca 

2 

'   mafistula 

I    Riachão  (Baturii 

Bahú 

1  agoinha 

Pinheiro 

-    Pompeu 

2  .Massapé 

2    Missão  Velha 

2 

li  eição 

2    Riacho  da  Sella          I 

Miguel  Calrnon 

Iguape 

Paupina 

União 

2 

Castro 

1     Forlinho                        1 

Uêrro 

Viçosa 

1 

<  ni.    do  Palhano 

1 

Sinos  Novos               1 

Siissnarana 

Aquiraz 

2 

,  ampos  Bellos 

Sanl  inn     P 

S.   Sebastião 

Timbahnha 

Canindé 

Branca 

2 

Prado 

S.   Francisco 

Uruqnê 

Coco 

luazeiro 

2    Pacoty 

2 

Cajazeiras 

Serra  do   Eslevain  !    1 

Curaussanga 

Total      .  . 

79 

50 

40 

32 

10 

,S 

lo 

2_i 

XXXIV 


Ensino  Superior  Particular 

FACULDADE  DE  PHARMACIA  E  ODONTOLOGIA 
DO  CEARÁ 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  durante  o  anno  de  1916 


Matriculados 

Curso 

Inscriptos  para 
exames 

Curso 

co 
cu 
IO 
o 

03 

> 
O 

te. 
D. 
< 

CO 

<U 

co 

o 

la 

is 

C3 

i— 
00 

CO 

O 

u. 

"53 

bc 
c 
ca 

^r> 

.5 
"õ 

03 

E 

i_ 

03 

SZ 
CL 

03 

'5b 
o 

o 

c 
O 

O 

cr: 

"õ 
eo 

E 

te. 

03 

0- 

03 

"5b 
o 

o 

n 

G 
T3 
O 

»o 

o* 
co 

> 
o 

te. 

o, 

ÚJ 

18 

1 

19 

— 

15 

10 

5 

13 

2 

ENSINO    PARTICULAR 
CAPITAL 


Quadro  demonstrativo   do   ensino   do   Collegio  das 
Irmãs  Dorothéas  durante  o  anno  de  1916 


CO 

o 

Q 

< 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

.2 
'5 

Observações 

CO 

£ 

_j 

D 

y 

5 

o 
c 

"5 

O 

.  *E 

#o 

ec 

E 

o 

03 
T3 

B 

CO 

o 

te. 

O 

"õ3 

bc 

B 

.2 
"u 

c 

< 

O 

H 

CO 

E 

•    3 

N 

W 

cr 

< 

G. 

O 
0> 
C/í 

C3 

te. 

ca 

te. 
LU 

tei 

LU 

70 

— 

70 

53 

17 

70 

— 

50 

70 

XXXV 


Quadro  demonstrativo  do  ensino   do  Collegio  da  Im- 
maculada  Conceição,  durante  o  anno  de  1916. 


C/D 

o 
a 
< 

D 

i— 
< 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

ca 

•5 

o> 

S 

.5 
'u 

c 

4-1 

cr 
a> 
1_ 

< 

o 

E- 

Observações 

o 
"5 

o 

C/5 
CO 

o 
c 

E 

*  o 

'SI 

E 
i— 

Q. 

o 

eõ 

1 

3 

<v 
c/) 

c/5 
O 

u 

'õõ 
cO 

s- 

CQ 

c/) 

o 

>— 

*<u 

c 
03 

i— 

w 
LU 

E'  este  um 
internato  diri- 
gido pelas  Ir- 
mãs de  Cari- 
dade    e     fre- 
quentado por 
meninas    das 
principaes  fa- 
mílias do  Es- 
tado. 

150  J  - 

140 

100     40 

140 

— 

140 

140 

Quadro  do  movimento  da   Escola    Dominical   durante 
o  anno  de  1Q16 


c/o 
O 
D 
< 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

ca 

'•5 

Observações 

c/) 

s 

_j 

o 

O 

CQ 

o 

O 

"53 

2 

< 

f- 

O 
H 

Esta  escola  é 
dirigida  pelas 

r? 

3 

c 

CO 

E 

"O 
C 

JS 

c 

CO 

CJ 

3 

Irmãs  de  Cari  - 

H 

e/i 

F 

3 

C/J 

cr 

ridade  e    fre- 

< 

CO 

U- 

O. 

CO 

1— 

quentada  por 

C/) 

CQ 

LU 

moças  pobres. 

Ensino  gra- 
tuito. 

360 

— 

360 

360 

— 

360 

— 

360 

360 

XXXVI 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  ensino  da  Es- 
cola de  Jesus  Maria  e  José,  durante  o  anno  de  1917. 


o 

Sexo 

Cu 

rso 

Nacionali- 
dade 

•5 

Observações 

rs 

Esta  escola 
fundada  pelo 
Arcebispo  D. 

< 

o 

c 

o 

^o 

O) 

o 

O 

ca 

-4 
< 

RIC 
:u!i 

Um 

«3 

E 

TC 

"O 

c 

jE 

5 

O 

Joaquim  José 
Vieira  é  diri- 

b 

3 

</> 

ccj 

-    ca 

O" 
cu 

gida  pelas  Ir- 

U- 

CL 

eu 
O) 

i— 
CD 

C/5 

mãs  de  Cari- 
dade e  fre- 
quentada por 

350 

305 

— 

305 

305 



230 

305 

creanças.  En- 
sino gratuito. 

Quadro  demonstrativo  do  ensino    do    Externato 
de  São  Raphael  durante  o  anno  de  1916. 


Sexo 


Curso 


Nacionalidade 


Observações 


CO 

.3 

o 

-  -o 

o 

T3 

til 

o. 

'53 

c 

"cj 
'OC 

03 

CO 

CJ 

V 

tí 

^^ 

a 

O 

O 

C/3 

CS 

B 

3 

CO 

03 

CS 

CJ 

H 

s 

fe 

CU 

(f) 

PQ 

C/3 

w 

3 

cr 

CJ 

'—1 

Este  externato 
é  dirigido  pelas 
Irmãs  de  Cari- 
dade e  frequen- 
tado por  crian- 
ças de  6  a  10 
annos. 


30 


30 


30 


30 


30 


30 


XXXVIÍ 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  no   Externato 
de  S.  Vicente  de  Paula,  durante  o  anno  de  1916. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

O 

o 

O 

CA) 

03 

o 
'5 

CU 

e 

CU 

o 
1 

o 

b 

o 

<U 

C/D 
O 
i— 

03 

tf) 

o 

Vh 

"53 
bo 
c 

j- 
W 

2 
-5 

cu 

£ 

B 

cr 
cu 

s- 

73 

-4— i 

O 

H 

Este  externa- 
to é  dirigido  pe- 
las Irmãs  de  Ca- 
r  ida  de    e    fre- 
quentado  pejas 
meninas  pobres. 
Ensino  gratuito. 

411 

— 

411 

411 

— 

411 

— 

840 

411 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  de  ensino 
da  Escola  Pio  X,  dirigida  pelos  Frades  Capuchinhos, 
durante  o  anno  de  1916 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

CO 

c 
o 

03 
23 

o 

ri 
E 

cu 

03 

6 

0- 

o 

'Eh 

3 

cu 
C/3 

Cfl 

O 

Ih 

*Cfl 
'-O 

O 
Ui 

'<u 
B 

03 

w 

5 

-5 

cu 

£ 

03 

'5 

B 

cu 

Er 
cu 
j- 

tu 

15 

■4-» 

Escola  sob  a 
direcção  dos  fra- 
des    C  a  j)  u  c  h  i- 
nhos,  é  frequen- 
tada por  pessoas 
de  toda  idade. 
Ensino  gratuito. 

930 

582 

348 

930 

-930     — 

525 

930 

XXXVIII 

Quadro  demon  I  ral  í   o  do  movimento  do  eu 
do  Collegio  ái   N    -   do  Carmo  duranti  o  anno  de  I91fí 


c    1 

( lb  ei 

/ 

/ 

C 

o 

_ 

x 

p 

r- 

-3 

c       £ 

0 

u. 

t~ 

C 

u 

d 

«§ 

•3      S 

j5 
0- 

/ 

•  * 

cr 

•- 

~ 

110     19 

91 

77 

33 

107 

3 

106 

110 

Quadro  demoi  o  do  mo  o  do  1  n 

<Jo  Collegio  Cearense,  dirigido  peloi   [rmáo     Uai 
no  anno  de  1916 


( , 


í  )l  >Hi 


33É 


X- 

2 

c 

5 

^ 

X 

r— 

'— 

£Q 

1; 

S 

338 

280 

__ 

5 

/. 

/ 

0 

<— 

- 

— 

_ 

i/ 

& 

■ 

7 

<— 

£ 

f— 

•~ 

g 

X 

— * 

t 

2 


33fl 


290 


338 


XXXIX 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  do   Collegio  Santo 
Irineu  durante  o  anno  de  1916. 


O 
O 

< 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

.2 

Observações 

CD 

E 

j 

_4 

o 

0 

0 

c/l 

0 

, 

< 

O 

c 

c 

0 

b* 

0 

u. 

■  — 

H 

u 

"3 

'£ 

ha 

ec 

CO 

"x! 

cu 

c 

O 

cc 

0 

cu 

E 

C 

r3 

n 

r- 

H 

c/> 

É 

3 

c/5 

CO 

o- 

< 

cd 

5 

cu 

La 

CL 

U 

cu 
c/5 

CO 

L_ 

CQ 

h> 
"c/3 

u 

la 

• 

50 

25 

25 

47 

3 

50 

— 

38 

50 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  do  Instituto  de  S.  Luiz, 

dirigido  pelo  Dr.  Menezes  Pimentel,  durante  o  anno 

de  1916. 


CO 

0 

Q 
< 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

.5 
-5 

c/3 

E 

u 

J 

0 

0 

0 

C/3 

O 

<; 

D 
O 

c 

"3 

"E 

0 

1— 

CO 
"O 

O 

ha 

'cu 

'cu 

'u 

H 
O 

0- 

0 

cu 

E 

c 

73 

C 

3 

h- 

C/3 

É 

3 

</J 

CO 

O" 

< 

CO 

cu 
LU 

CL 

O 
cu 
CO 

CO 

CO 

ha 
C/i 

LU 

cu 

ha 

72 

72 

— 

47 

J25 

72 

— 

60 

72 

Observações 
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Quadro  demonstrativo  do  ensino  do  Collegio 
Nossa  Senhora  ^Assumpção,  dirigido  |>or  D.  Maria 
Christina  Gondim,  durante  o  anno    de   1916. 


C/3 

o 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

C3 

Observações 

n 

T3 

< 

|     ( 

m 

~1 

D 

o 

c 

o 

o 

o 

C/v 
O 

O 

< 

ca 

y 

"5 

C/3 

"S 
cu 

«0 

E 

n 

=3 

jã3 
'n 

CU 

c 

03 

O 

CJ 

c 

O" 

< 

CS 

CU 
LU 

CL 

cu 
C/3 

es 
0Q 

LU 

4^ 

til 

40 

12 

28 

32 

8 

40 

— 

40 

34 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  da  Escola  Pinto 
Machado,  durante  o  anno  de  191 6. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

.2 

CO 

CO 

cu 

O 

"O 
03" 

o 
a 

o 

"u 

o 

'u 

CO 

O 

Uri 

o 
u 

"cu 

£ 

CJ 

Z3 

O 

a; 

ca 
S 

-a 

CU 

C 

o 

'ã 

'u 

-4— > 

ca 

3 

C/2 

ca 

.  cu 

'  "u" 

Oh 

o 

cu 

Ih 

pq 

ca 

w 

H 

a 
cu 

O" 

cu 

56 

56 

— 

56 

— 

56 

— 

66 

40 
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Quadro  demonstrativo  do  ensino  da  Escola  «Couto 
Fernandes»,  durante  o  anno  de  1916. 


Sexo 

Curso ' 

Nacionalidade 

Observações 

U3 

O 

"O 

"3 
0 

-i— > 

KJ 

0 
c 

"a 

0 

co 

3 

0 

CU 
CD 

'd 
| 

Oh 

03 

-a 

c 

3 

O 

C/3 

O 

Ih 

PQ- 

co 
0 

Ih 

'03 

bC 
C 

L- 

W 

03 
O 

H 

CL' 
<— 

5 

C-T1 

cu 

Esta  Escola  foi  crea- 
da   pela     Directoria 
do    Asylo  de    Men- 
dicidade,  em    Abril 
de  1916  e  funcciona 
no  edificio  daquellc 
estabelecimento. 

58 

24 

34 

58 

— 

58 

— 

58 

29 

Quadro  demonstrativo    do    ensino     do    Collegio 
«La  Ruche»  durante  o    anno  de  1916. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

CO 

co 

CU 

0 

•a 

03 

0 

0 
c 

0 

0 

03 

co 

O 

Ih 

O 

Ih 

Este  Collegio  pos- 

*3 

19 

c 

Gy 

T3 

CU 

5/0 

03 

.2 

sue   um    Jardim  da 

u 

-4_> 

03 
*5 

0 
co 

03 

2 

CU 

ta 

C 
PL 

O 

•cu 
C/2 

CO 

pq 

G 
03 

CO 

w 

0 

£-1 

ÇU 

Infância,    com     fre- 
quência regular. 

95 

15 

80 

82 

13 

94 

1 

95 

95 
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Quadro  demonstrativo  do  ensino  dò  Instituto 
Miguel  Borges,  dirigido  pelo  professor  Od.  Castello 
Branco,  durante  o  anuo  de    1916. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Observações 

X, 

Cfl 

jd 

o 

d 

o 
c 

"_o 

O 

O 
sh 

C 
!h 

E 

Não    foi    calcula- 

*z: 

a 

2 

ca 

T3 

CU 

bo 

ca 

CO 

da  pelo  director  do 

CJ 

a; 

s 

ti 

3 

'55 

ca 

o 
H 

Instituto,  a  frequên- 

CC 

es 

Ih 

Oh 

O 

tu 
W 

cc 
PQ 

Ih 

C/5 

■w 

ÇU 

Er 

cu 

cia  media. 

Ih 

ÍJh 

152 


152 


140 


12 


152 


152 


Quadro  demonstrativo   do    ensino    do    Collegio 
de  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  durante  o  anno  de  1916 


CO 

a 
■  < 

Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

.2 

•5 

Observações 

CO 

-J 

£ 

-j 

o 

o 

o 

ca 

O 

< 

3 

n 

c 

o 

j— 

o 

Um 

f— 

*G 

y 

"5 

c 

03 

03 
"O 

'53 

cu 
bfl 

O 

ãj 

C£ 

o 

(D 

E 

c 

r^; 

c 

L_ 

.   3 

1— 1 

c/l 

E 

3 

C/5 

03 

cr 

< 

CT3 

cu 

cu 

cu 
C/3 

03 

CO 

i— 
LU 

£ 

108 

20 

88 

91 

17 

108 

— 

108 

85 
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Quadro  geral  do  movimento  do  ensino,  primá- 
rio, secundário  e  superior,  publico  e  particular  da 
Capital. 

ANNO  DE  1916 


SEXO 

CURSC 

NACIONALIDADE 

o 

O 

o 

_o 

Ui 

c 

C/j 

o 

lã 

c 

c 

O 

-*■* 

!_> 

qj 

o 

3 

c 

c 

03 

c 

O. 

3 

fcJO 

c 

H    . 

^ 

ta 

(X 

O] 

PQ 

tf. 

W 

7.486 


3.916 


3.570 


6733 


540 


113 


7.480 


7.-186    5.194 


XL1I1  A 

Quadro  geral  do  movimento    do    ensino    particular 
nos  Municípios  do  Interior  durante  o  anno  de  1916. 


Sexo 

Curso 

Nacionalidade 

Cfi 

03 

03 

T-« 

o 

o 
w 
W 

73 
O 

03 

o 

o 

.2 

03 

Q 

o 
'53 

D 

r- 

3 

03 

<D 

b/D 

c 

03 
O 

.2 

é 

3 

03 

c 

Ih 

Oh 

3 

03 

03 
73 

w 

H 

o; 

Z 

i* 

41 

1.262 

753 

509     1.136 

126 

1.262 

— 

1.262 

979 

Quadro  geral     do    movimento    do    ensino    primário, 
secundário    e    superior,    publico    e    particular  do  Estado. 

ANNO  DE  1916 


SEXO 

CURSO 

NACIONALIDADE 

o 

-5 

r-1 

'O 

75 

c 

"3 

o 
c 

o 

o- 

o 

'Eh 

3-i 

o 

7) 

O 

O 

03 

cc 

o 

*h 

03 

(D 

O 

<J 

^03 

3 

C3 

CL 

G 
<D 

03 

B 

Oh 

"O 
O 

3-i 

<v 

Q 

(X! 

'72 

03 

SC 

03 
J-h 

-4-> 

H 

c 

CD 

cr 

D 

§ 

pcn 

CO 

PQ 

w 

Ih 
li- 

16.592 

8.091 

8501 

15.713 

766 

113 

16.586 

6 

16.592 

10.654 

Est. 
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INSTRUCÇÂO   PUBLICA  PRIMARIA 

Quadro  do  movimento  escolar  dos  municípios  do  In- 
terior no  anno  de  1916. 


o 

V 

c 

o 

SEXO 

I  Nacionali- 
dade 

< 

o 

.5 

Municípios 

c 

Õ 
-.o 

P3 

"7^. 

O 

õ 

E 

LU 

I 

— 
U 

rc 

CQ 

O 
Õ 

l- 
'04 

.2 
U 

c 

5* 
u 

LU 

Acarahú 

Aquiraz 

1 

55 

30 

25 

55 

0 

55 

35 

Aracaty 

Aracoyaba 

4 

210 

136 

74 

2I0 

0 

210 

161 

Arneiros 

Assaré 

A  urora 

1 

48 

21 

27 

48 

0 

48 

30 

Araripe 
Ba  t  uri  té 

9 

315 

138 

177 

315 

0 

315 

186 

Barbalha 

2 

98 

38 

60 

98 

0 

98 

83 

Beberibe 

4 

144 

66 

88 

144 

0 

144 

115 

Boa  Viagem 

3 

124 

67 

57 

124 

0 

124 

70 

Brejo  dos  Santos 

Benjamin  Constant 

1 

52 

20 

32 

52 

0 

52 

38 

Campo  Salles 

Camocim 

4 

176 

94 

82 

174 

2 

176 

113 

Cachoeira 

Campo  Grande 

2 

102 

48 

54 

102 

0 

102 

55 

Caridade 

2 

55 

32 

23 

55 

0 

55 

50 

Canindé 

2 

56 

24 

32 

56 

0 

66 

51 

Cratheús 

2 

105 

41 

64 

105 

0 

105 

55 

Cascavel 

4 

196 

78 

118 

196 

0 

196 

152 

Crato 

6 

321 

125 

196 

321 

0 

321 

245 

Coité  ' 

2 

120 

58! 

62 

120 

0 

120 

52 

Entre  Rios 

2 

53 

27  j 

26 

53 

0 

53 

30 

Guarany 

3 

123 

73 

50 

123 

0 

123 

86 

Granja 

4 

144 

71 

73 

144 

0 

144 

93 

Ibiapina 

! 
j 

Icó 

7 

164 

57  1 

1 

i 

107 

164 

0 

164 

122 

XLV 


Municípios 


c/i 

_£3 

SEXO 

Nacionali- 
dade 

U 

c 
•a 

U 

CU 

g 

c 

c/l 

c 

O 

< 

C 

<u 

■*í 

<L> 

c 

H 

s 

S 

a> 

z 

au 

CC 

</) 

I  g- 


Iguatú 

Independência 

Ipú 

Ipueiras 

Iracema 

Itapipoca 

Jaguaribe-mirim 

jardim 

Joazeiro 

Lavras 

Limoeiro 

Maranguape 

Mecejana 

Meruóca 

Milagres 

Missão   Velha 

Morada  Nova 

Mulungú 

Massapé 

Pacatuba 

Palma 

Paracurú 

Pedra  Branca 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras 

Pentecoste 

Pacoty 

Quixadá 

Quixeramobim 

Quixará 

Redemj)ção 

Riacho  do  Sangue 


99 

46 

53 

168 

69 

99 

84 

42 

42 

39 

17 

22 

193 

84 

109 

86 

42 

44 

85 

40 

45 

87 

30 

57  | 

392 

183 

209 

197 

80 

117 

88 

40 

48  í 

73 

33 

40 

70 

35 

35 

36 

15 

21 

134 

68 

66  í 

110 

50 

60 

230 

77 

153 

102 

58 

44 

64 

40 

24 

61 

25 

36 

57 

30 

27 

450 

211 

239 

83 

36 

47 

100 

35 

65 

263 

116 

147 

216 

94 

122 

20 

10 

10 

288 

141 

146 

61 

25 

36 

99      0 


168 

84 

39 

193 

86 

85 


392 

197 

88 

73 

70 

36 

134 

110 

230 

102 

64 

61 

57 

450 

83 
100 
263 
216 

20 
288 

61 


0 
0 
0 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 


99 

168 
84 
39 

193 

86 

85 

87 

392 

197 

88 

73 

70 

36 

134 

110 

230 

102 

64 

61 

57 

450 

83 
100' 
263 


64 

127 
70 

25 

133 

59 

74 

53 

230 

119 

62 

40 

50 

28 

75 

79 

144 

85 

56 

45 

21 

393 

71 

49 
170 


216,   140 


20 

288 

61 


12 

184 
46 
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C/5 

CTJ 

l 

tu 

o 
-a 

c3 

SEXO 

Nacionali- 
dade 

_1 

2 

<s> 

Municípios 

a 
"D 

s 

o 
c 

Õ 

tn 
cz 

c 

Cu 

E 
a. 

V. 

C 

"ír> 

05 

c 

c 

u. 
~tr> 
CJU 

< 

c 
f- 

.5 

c 
o 

i— 

LU 

Arraial 

3 

114 

44 

70 

114 

0 

114 

71 

Santanna 

1 

60 

24 

36 

60 

0 

60 

35 

SanfAnna  do  Cariry 

Senador  Pompeu 

3 

117 

55 

26 

117 

0 

117 

64 

S.  Benedicto 

6 

296 

188 

168 

296 

0 

296 

163 

S.  Bern.  das  Russas 

São  Francisco 

6 

296 

162 

134 

296 

0 

290 

221 

S.  Matheus 

Santa  Quitéria 

2 

61 

30 

31 

61 

0 

61 

48 

Saboeiro 

1 

48 

18 

30 

48 

0 

48 

19 

Sobral 

Soure 

4' 

184 

122 

62 

184 

0 

184 

157 

S.  Pedro  do   Crato 

1 

23 

12 

11 

23 

0 

23 

15 

Tamboril 

Tau  há 

1 

20 

9 

11 

20 

0 

20 

18 

Tianguá 

2 

60 

25 

35 

60 

0 

60 

41 

Trahiry 

2 

106 

53 

53 

106 

0 

106 

70 

Umarv 

1 

27 

8 

19 

27 

0 

27 

15 

União 

1 

43 

0 

0 

43 

0 

43 

28 

Ubajára 

2 

63 

26 

37 

63 

0 

63 

45 

Várzea  Alegre 

1 

20 

9 

11 

20 

0 

20 

15 

Viçosa 

196 

7844 

3422 

4422 

7844 

Total 

0 

7844 

4451 

6     Estatística 
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ASSISTÊNCIA   DE   CARIDADE 
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Santa  Casa   de    Misericórdia 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  en- 
fermarias da  Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  ca- 
pital, no  anno  de  1916. 


SAÍRAM 

G     d) 

5  E 

^3    ca 
.52    re 

EU 

cã 
ca 

c 
PU 

o" 

t/> 

Meses 

o 

T3 

ca 
-_ 

u 

C/l 

•-    O 

-o 

ca 
u 

c 

X! 

<v 

C/j 

O 

'ã 

<u 

ca 

c 

dl 

'x 
ÍU 

Janeiro 

322 

288 

610 

91 

82 

53 

384 

Fevereiro 

384 

238 

622 

102 

79 

72 

369 

Março 

369 

313 

682 

112 

88 

105 

382 

Abril 

382 

184 

566 

93 

77 

49 

347 

Maio 

347 

229 

576 

97 

32 

53 

344 

Junho 

344 

168 

512 

82 

67 

34 

329 

Julho 

329 

106 

439 

94 

54 

22 

265 

Agosto 

265 

223 

488 

86 

66 

27 

309 

Setembro 

309 

178 

487 

114 

63 

23 

287 

Outubro 

287 

152 

439 

96 

47 

17 

279 

Novembro 

279 

189 

468 

96 

75 

13 

284 

Dezembro 

284 

160 

444 

102 

47 

11 

284 

Total 

2428 

1165 

822 

479 

284 
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Asilo   de  Alienados 


Quadro  do  movimento  do  Asilo  de  Alienados  de 
São  Vicente  de  Paula,  em  Porangaba,  no  annode  1916. 
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•  s  5 

.2  B 

2 

PS 

LU 

s 

CS 

"es 
'Ti 

B 

CS 
O 

IX. 

Existentes 

C/3 

E 

o 
£ 

Mulheres 

Vi 

CS 

cn 

E 
o 

tu 

a. 

Janeiro 

175 

10 

14 

2 

169 

63 

106 

20 

Fevereiro 

169 

18 

7 

3 

177 

68 

109 

21 

Março 

177 

14 

13 

9 

169 

63 

106 

21 

Abril 

169 

12 

14 

7 

160 

61 

99 

19 

Maio 

160 

11 

14 

5 

152 

53 

99 

19 

Junho 

152 

11 

4 

6 

153 

54 

99 

20 

Julho 

153 

13 

9 

2 

155 

57 

98 

21 

Agosto 

155 

16 

13 

5 

153 

59 

94 

21 

Setembro 

153 

18 

12 

0 

159 

59 

100 

21 

Outubro 

159 

14 

13 

1 

159 

56 

103 

18 

Novembro 

159 

15 

9 

1 

164 

58 

108 

18 

Dezembro 

164 

10 

11 

2 

161 

55 

106 

20 
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162 

133 

43 
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Bibliotheca   Publica  de   Fortaleza 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  da    Biblio 
theca  Publica,  durante  o  anno  de   1916. 
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CULTO  CATHOL1CO 

O  bispado  do  Ceará,  criado  pela  lei  numero  693, 
de  10  de  Agosto  de  1853  e  confirmado  pela  bula  Pro 
Animarum  Salute  em  data  de  8  de  Julho  de  1854,  foi 
elevado  em  1915  a  Arcebispado,  tendo  por  sede  a  ci- 
dade de  Fortaleza,  capital  do  Estado. 

Além  do  Arcebispo  possúe  a  Arquidiocese,  um 
Vigário  Geral  e  Provisor  do  Arcebispado,  um  Promotor 
e  um  Conselho  Arquidiocesano. 

PAROQUIAS 

Possúe  a  Capital  três  paroquias,  assim  denomina- 
das:  Freguezia  de  São  José,  Freguezia  de  São  Luiz  de 
Gonzaga  e  Freguezia  de  N.  S.  do  Carmo. 

As  paroquias  do  interior  em  numero  de  36  são 
assim  denominadas.  Arêas,  Aquiraz,  Aracoyaba,  Araca- 
ty^  Boa  Viagem,  Baturité,  Benjamin  Constant,  Beberibe, 
Canindé,  Cascavel,  Cachoeira,  Conceição  da  Barra, 
Coité,  Itapipoca,  Conceição  da  Serra  (Guaramiranga), 
Limoeiro,  Jaguaribe-mirim,  S.  João  da  Uruburetama,  Ma- 
ranguape,  Mecejana,  Mulungú,  Morada  Nova,  Pacatuba, 
Pedra  Branca,  Pacoty,  Pereiro  Quixadá,  Quixeramobim, 
Redempção,  Riacho  do  Sangue,  S.  Bento  d'Amontada, 
S.  Bernardo  das  Russas,  S.  Francisco,  Soure,  Trahiry  e 
União. 

CONVENTOS 

Tem  a  Arquidiocese  do  Ceará  cinco  conventos. 
Dois  dos  Frades  Capuchinhos,  sendo  um  localizado  em 
Fortaleza  e  outro  em  Canindé,  um  dos  monges  Bene- 
dictinos,  na  Serra  do  Estevam,  no  município  de  Quixa- 
xadá;  um  das  Freiras  de  SanfAnna,  nesta  capital  e  o 
quinto  das  Irmãs  Dorothéas,  também  nesta  capital. 

Os  capuchinhos  de  Canindé  fundaram  um  impor- 
tantíssimo Lyceu  de  Artes  e  Officios  denominado  Casa 
de  São  Francisco  das  Chagas  de  Canindé,  que  prodi- 
galisa  além  dos  ensinos  primários,  as  seguintes  artes: 
desenho,  pintura,  photographia,  musica,  encadernação, 
marcenaria,  ferraria,  carpintaria,  architectura,  sapataria  e 
horticultura. 
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Além  desses  cursos  possúe  um  de  philosophia. 

Mantém  a  Casa  de  São  Francisco  100  aluirmos 
orphãos  e  admite  íambem  pensionistas,  pagando  uma 
contribuição  módica. 

ENSINO  ECLESIÁSTICO 

O  ensino  eclesiástico  da  Archidiocese  é  ministra- 
da no  Seminário  Archiepiscopal,  com  sede  em  Fortale- 
za e  dirigido  pelos  Padres  da  Congregação  dos  Lazaris- 
tas. Este  estabelecimento  funcciona  em  um  vastissimo 
e  muito  arejado  prédio  próprio. 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  no  Seminário 
Archiepiscopal  durante  o  anno  de  1916. 
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cese  do  Crato. 

DIOCESE  DE  SOBRAL 


O  bispado  de  Sobral  foi  creado  pela  bulia  Càtho- 
licce  religionis  bonum  de  10  de  Novembro  de  1915,  ten- 
do por  sede  a  cidade  de  Sobral. 

Além  do  Bispo  possúe  esta  diocese  um  Vigário 
Geral  e  Provisor  do  Bispado. 

PAROQUIAS 

Possúe  a  sede  do  bispado  duas  parochias  deno- 
minadas: Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Patrocínio. 

As  outras  paroquias  da  diocese  são  em  numero 
de  18  assim  chamadas:  Acarahú.  Aracaty-assú,  Camocim. 
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Campo  Grande,  Cratbeús,  Independência,  Ipú,  Ipueiras, 
Meruóca,  Palma,  Santanna,  Santa  Quitéria,  São  Benedi- 
cto,  Ibiapina,   Massapé,  Tamboril.  Tianguá  e  Viçosa. 

DIOCESE  DO  CRATO 

A  diocese  do  Crato  com  sede  na  cidade  do  mesmo 
nome,  ioi  creada  pela  bula  Catholicce  Ecclesiw  de  24 
de  Outubro  de  1914. 

Além  do  Bispo  possúe  um  Vigário  Geral. 
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BISPADO    DE    SOBRAL 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  de   Bapt 
sados  e  Casamentos  durante  o  anuo  de   1916. 
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Escola  de  Commercio  Phenix  Caixeiral 
Quadro  do  movimento  do  Ensino  no  anno  de  1916. 
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OBSERVAÇÕES:—  As  matérias  que  costituem  o 
curso  profissional  são:  Português,  Aritnmetica,  Escrip- 
turação  Mercantil,  Geographia  e  Direito  Commercial. 
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Escola  de  Aprendizes  Artífices  do  Ceará 

ANNO   ESCOLAR   DE    1910 
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Estatística  Politica 

I     DIVISÃO  JUDICIARIA  E  ADMINISTRATIVA 

A)  COMARCAS  E  TFRMOS 

B)  MOVIMENTO  DO  TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO 

C)  MOVIMENTO  DAS  CADEIAS  PUBLICAS 

D)  MOVIMENTO  DAS    DELEGACIAS    DE    POLICIA 

DA  CAPITAL 

E)  NUMERO    DE    JURADOS     QUALIFICADOS   NAS 

COMARCAS 
II     MOVIMENTO  ELEITORAL  POR  COMARCA 
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Divisão  Judiciaria  e  Administrativa 
Quadro  das  comarcas  com  os  respectivos  municípios  e  termos. 
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268 

1 .448 

Pacatuba 

153 

954 

Quixadá 

414 

Quixeramobim 

330 

686 

Senodor  Pompeu 

1.206 

1.327 

S.  Benedicto 

273 

1 .088 

Sobral 

210 

1.608 

S.  B.  das  Russas 

485 

São  Francisco 

1.093 

1.395 

Tauhá 

Tamboril 

439 

1.407 

Viçoza 

315 

663 

Est, 


estatística   económica 

I  Vias  de  Communicação 

II  Meios  de  Transporte 

III  Alimentação 

IV  Finanças  Municipaes 

V  Exportação  de  Productos  do  Estado 

VI  Importação  de  Géneros 
VII  Caixa  Económica 

VIII  Finanças  do  Estado. 


LXXX 

Telegrapho  Nacional 

Quadro  demonstrativo  dos  despachos  telegraphi- 
cos  transmittidos  pelas  diversas  estações  do  districto  no 
anno  de  1916. 


Estações 

Numero  de  Te- 

Numero    de 

legrammas 

Palavras 

Acarahú 

987 

15  687 

Arneiroz 

203 

2.447 

Aquiraz 

154 

3.105 

Aracaty 

6.121 

■67.674 

Araripe 

472 

8.144 

Arraial 

439 

7.658 

Assaré 

648 

8  179 

Aurora 

469 

6  993 

Barbalha 

1.120 

21.400 

Baturité 

1.250 

11.345 

Campo  Grande 

317 

5.194 

Campos    Salles 

555 

9.687 

Canindé 

891 

11.600 

Caracará 

97 

1620 

Caridade 

242 

2503 

Cascavel 

1 .033 

14.236 

Crato 

6347 

101.073 

^..^.'. 

■\fSl 

o  \nc\ 

Estações 

Numero  de  Te- 

Numero    de 

legrammas 

Palavras 

Acardhú 

987 

15  687 

Arneiroz 

203 

2  447 

154 

3105 

0.121 

■67.074 

-172 

439 

7  05:; 

64X 

SI79 

469 

6993 

Barbalha 

1  120 

21  40o 

Balurilé 

1-250 

li   145 

Campo  Grande 

317 

5  194 

Campos   Salles 

555 

9.6X7 

Canindé 

891 

1 1  ooo 

97 

Caridade 

242 

2  503 

Cascavel 

1.033 

14  236 

Cralo 

0  347 

101.073 

2  479 

Fortaleza 

56  947 

1  195.935 

Guaramiraniza 

1  278 

10  257 

Ihiapina 

-102 

J  384 

975 

15  763 

Igualo 

2912 

4  1439 

Itapipoca 

624 

Hl  957 

Jayuanbe 

698 

1  S  710 

1.090 

2)514 

1  185 

22  422 

1  186 

17  504 

570 

8  422 

."52 

18.903 

Missão  Vellia 

356 

,839 

4  593 

535 

10916 

Sanlanna 

51)7 

12  692 

Sanlanna  do   Cariry 

606 

'.1)11 

Sal 

250 

3  215 

São  Benediclo 

.'168 

12  085 

São  Matheus 

305 

4  175 

São  l>edro 

249 

4.073 

Sobral 

7  449 

107  804 

Tauhá    • 

808 

10  997 

-'13 

2  7114 

Uniio 

2  392 

Uinhurelama 

849 

1  4  S67 

1.132 

12  124 

Mecejana 

206 

1.553 

Tolal 

105.14.' 

1.904.851 

LXXXI 


Telegrapho   Nacional 

Quadro  demonstrativo  dos  despachos  lelegraphicos 
recebidos  pelas  diversas  estações  do  districto  no  anno 
de   1916. 


Numero  de  Te- 

Numero    de 

Estações 

legrammas 

Palavras 

Acarahú 

992 

14.517 

Arneiroz 

180 

2870 

Aquiraz 

168 

3533 

Aracaty 

5.812 

70.910 

Ara  ripe 

496 

6468 

Arraial 

395 

7.361 

Assarê 

632 

9.596 

Aurora 

412          , 

6.01.3 

Barbalha 

838 

12  082 

Baturité 

1.076 

14.479 

Campo  Grande 

300 

4812 

c^   ior\ 

Telegrapho  Nacional 
Quadro  demonstrativo  Hos  despachos  lelq 
rmluiUK  pelas  diversas  estaçõe*    do   districtn 


Barbalha 
Balurilé 

Campo  Grande 
Campos  Salles 
<_anitidé 


Caridade 

227 
725 

7  186 

Cralo 

4.071 

Curii 

147 

3. '(61 

i  ortali  a 

63-185 

1  li',..-.  17 

Guaramiranga 

1.719 

24  508 

292 

5J70 

19 

1 1  9113 

2^7.- 

Itapipoca 

427 

..126 

670 

14  100 

1  571 

27  053 

1.201 

23  222 

1.084 

16616 

748 

11  497 

Mícejana 

tia 

4  253 

Milagres 

'.03 

11074 

MissSo  Velha 

375 

6439 

Morada    Nova 

238 

1  607 

Russas 

471 

Santatina 

=.1)1, 

1  I  1 52 

Santanna  do  Cariry 

Sftoeiro 

Sfo  Benedicto 

224 

858 

11  276 

Sio  Malheus 

374 

4  4r,3 

Sâo  Pedro 

179 

1418 

Sobral 

6  731 

Tauhá 

10  879 

253 

4  751 

União 

1  551 

Ifruburetama 

M 

U410 

689 

8  M9 

rca, 

106  502 

LXXXIV 


REDE  DE    VIAÇÃO    CEARENSE 

As  duas  Estradas  de  Ferro  do  Estado,  próprios 
federaes,  que  se  achavam  a  cargo  da  «South  American 
Railway  Construction  Company,  Limited,  que  obteve  das 
firmas  Novis  &  Porto,  arrendatários  da  E.  de  F.  de  Ba- 
turité  e  Saboya  Albuqueque  &  Ca  arrendatários  da  E. 
de  Ferro  de  Sobral,  a  transferencia  dos  contractos  de 
arrendamentos  feitos  com  o  Governo  Federal,  voltaram 
a  ser  exploradas  por  este,  administrativamente. 

ESTRADA  DE   FERRO  DE  BATURITÉ 

Esta  Estrada  cujo  ponto  de  partida  é  a  Capital, 
conta  um  percurso  de  471,606  kilometros  trafegados, 
com  36  estações. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  SOBRAL 

Esta  Via  Férrea  cujo  oonto  de  partida  é  a  cidade 
de  Camocim  conta  um  percurso  de  358.676  kilometro, 
trafegados  com  16  estações. 

■Est. 


LXXXV1 
VIAS  DE  COMMUNICAÇÃO 

Quadro  demonstrativo  das  distancias  e  altitudes  das 
estações  da  Estrada  de  Ferro  de    Baturité. 


Estações 

Posição  Quilo- 
métrica 

Altitude 

Central 

1 5.599 

Porangaba 

7.559 

26.814 

Moiuluhiin 

11.691 

23.364 

Maracanaluí 

21.201 

45.154 

Monguba 

27.004 

53.274 

Paca  tu  ha 

33.570 

54.000 

Guayuba 

10.388 

59.537 

Bahií 

51.623 

59.167 

Agua  Verde 

57.591 

69.437 

A  ca  rape 

05.862 

76.437 

ltapahy 

72.905 

142.223 

Canafistula 

78.89:í 

171.830 

Aracoyaba 

91.004 

101.203 

Baturité 

100.987 

122.070 

Riachão 

120.016 

149.040 

1  tau  na 

133.276 

130.540 

Canga  ty 

116.477 

111.600 

Junco 

169.804 

185.000 

Quixadá 

187.740 

180.000 

Floriano  Peixoto 

201.435 

193.910 

Uruquê 

219.710 

214.250 

Quixeramobim 

235.370 

187.010 

Piud.  de   Moraes 

258.187 

195.000 

Seb.  de  Lacerda 

267.839 

207.800 

Senador  Pompeu 

287.299 

173.160 

Oirau 

316.837 

243.000 

Miguel  Calmou 

335.184 

273.380 

Affonso  Penna 

362.253 

291.031 

São  José 

382.487 

245.600 

Sussuarana 

397.953 

224.000 

Iguatú 

413.482 

213.600 

José  de  Alencar 

433.292 

230.000 

V.  da  Conceição 

445.030 

224.000 

Malhada  Grande 

450.413 

242.000 

Cedro 

464.360 

246.000 

Maranguape  (ramal ) 

7.246 

66.604 

LXXXVI1 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  geral   da   Estrada   de 
Ferro  de  Baturité,  durante  o  anno  de  1916. 


Especificação 


Passageiros  de  l.«  classe 
Passageiros  de  2.a  classe 
Mercadorias 
Telegrammas 


Receita  Geral 

Despesas 

Saldo 


Unidade 


Numero 

Kilo 
Numero 
Palavras 


Quantd. 


92359 

113.749 

97.977.497 

39.987 

552.870 


Reis 


208:837.160 

321:764  620 

1.888:371.540 

49:725  1% 


1.886:253.265 

1.163:784.464 

722:468.801 


Quadro    demonstrativo    das  distancias    e   altitudes 
das  estações  da  Estrada  de  Ferro  de  Sobral. 


Estações 

Posição  Quilo- 
métrica 

Altitude 

Camocim 

4.500 

Granja 

24.425 

8.910 

Angica 

43.780 

73.990 

Riachão 

65.620 

81.900 

Pitombeiras 

79.133 

87.210 

Massapé 

106.320 

76.000 

Sobral 

128.920 

74.610 

Cariré 

161.670 

157.000 

Santa  Cruz 

188.490 

147.080 

Ipú 

216.457 

233  980 

Ipueiras 

243.387 

238.400 

Charito 

260.406 

228.500 

Nova  Russas 

277.154    . 

241.800 

Pinheiro 

305.233 

323.400 

Caratheús 

335.236 

275.000 

Poty 

358.676 

260.400 

Est. 


LXXXV111 

Quadro  .demonstrativo  do  movimento    geral  da     Estrada    de 
Ferro  de  Sobral,  durante  o  anno  de  1916. 


Especificação 

Unidade 

Quantid. 

Reis 

Passageiros  de   l.a   classe 
Passageiros  de  2a  classe 
Mercadorias 
Telegrammas 

» 

Numero 

» 

Kilo 

Numero 

Palavras 

13.180 

24.706 

25.177.123 

38.534 

538.743 

46:138.050 

75:741.950 

442:042.920 

47:028.280 

Receita  Geral 

Despesas 

Saldo 

653:796.574 
463:319.081 
190:477.493 

Est. 


Quadro  do  e 


Estrada  de  Feno  de 

Fortaleza  a  Cedro 
Cedro  a  Lavras 
Lavras  a  Macapá 
Ramal  do  Icó 
Ramal  do  Crato 
Ramal  do  Girau  a  Cratheí 
Ramal  de  Maranguape 
Ramal  da  Alfandega 


Estrada  de  Ferro  de 

Camocim  a  Poty 
Poty  a  Ibiapina 
Ibiapina  a  Therezina 
Amarração  a  Campo  Maic 


£.  F.  de  Fortaleza  a  Itapii 
Fortaleza  a  Soure 
Soure  a  Itapipoca 


Total 


Est. 


Quadro  do  estado  da  Rede  de  Viação  Cearense  em  31   Be  Dezembro  de  l 


Estrada  de  Feno  de  Huturit, 

Forialeza  a  Cedro 
Cedro  a   Lavras 
Lavras  a  Macapá 
Ramal  do  Icó 
Ramal  do  Cralo 
Ramal  do  Girau 

Ramal  de  MaranLiu.ip.- 
Ramal  da  Alfandega 


464   kl   QiOm 


2  kl  900   m 
475  ks  076  m 


Estrada    dt    ferro  d»   Sobral 


ração  a   Campu   Maior  (ramal) 


358  ks  67õ  m 

5  ks 

574  kl   3112  m 

1     F    de  Fortaleza  a  Itapipoca 

N.urr   a  ll..|. 

10  kl    586  m 

38  ks  414  m    >    05  kl   431   m 

1 

10  kl   586  rn 

38  ks  414  m 

05  ks    431   m 

Total 

8  13  ks   752  m 

76  ks  586  m 

48  ks  414  m 

1    llliks  538  m 

LXL 


VIAÇÃO  URBANA  TRAMWAYS 

Ò  serviço  de  viação  urbana  da  Capital  a  cargo  da 
«The  Ceará  Tramway  Light  &  Power  Company  Limited», 
consta  de   10  linhas. 

Quadro  do  movimento  da  Companhia  durante  o 
anno  de   1916. 


Linhas 

Distancia  kilo- 

N.°  de  passa- 

lometrica 

geiros 

Bemfica 

2  655  m 

870.212 

Estação 

2  420  m 

1.128  396 

Fernandes  Vieira 

1.900  m 

367.828 

Mororó 

1.500  m 

187.667 

Via  Férrea 

1.135  m 

202.771 

Alagadiço 

5.450  m 

261.355 

Matadouro 

2.400  m 

629.283 

Praça  do  Coelho 

1.090  m 

123.608 

Praia 

1.600  m 

471.523 

Outeiro 

2.440  m 

502.772 

Prado 

8.266 

Total 

22.590  m 

4.753.662 

Renda  annual 
Renda  mensal 


Est. 


457:366$220 
39:61 3$850 
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LXLII 


Quadro  dos  gados  abatidos  nos  municípios  do    Estado    para 
o  consumo  publico  durante  o  anno  de  1916. 


Municípios 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Acarahú 

Aquiráz 

Aracaty 

Aracoyaba 

1.463 

451 

5.220 

Arneiróz 

45 

199 

Assàré 

604 

646 

1.150 

:1870 

Aurora 

Araripe      ^ 

Baturité 

Barbalha 

1.428 

500 

500 

1.000 

Beberibe 

158 

90 

200 

60 

Bôa  Viagem 

500 

50 

200 

250 

Brejo  dos  Santos 

Benjamin  Constant 

668 

58 

1.210 

1.980 

Campos  Salles 

Camocim 

Cachoeira 

190 

40 

100 

80 

Campo  Grande 

110 

Caridade 

200 

200 

400 

500 

Canindé 

436 

, 

Cratheús 

1.241 

Cascavel 

1.625 

700 

850 

2.000 

Crato 

3.519 

273 

6.000 

783 

Coité 

180 

120 

114 

45 

Entre  Rios 

150 

350 

350 

1  300 

Guarany 

400 

112 

200 

1.650 

Granja 

Ibiapina 

1.432 

21 

93 

100 

Icó 

Iguatú 

Independência 

200 

75 

1.950 

1.800 

lpú 

2.200 

700 

900 

2.000 

Ipueiras 

1.800 

5.000 

1.300 

5.000 

Iracema 

Jaguaribe-mirim 

Jardim 

joazeiro 

1.600 

1.500 

100 

3.000 

Lavras 

L000 

1.500 

1.000 

1.000 

Limoeiro 

1 .300 

280 

300 

200 

Maranguape 

2.150 

234 

180 

150 

Mecejana 

Meruóca 

212 

108 

96 

108 

Est. 


LXLIII 


Municípios 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Milagres 

468 

60 

70 

80 

Missão  Velha 

629 

800 

200 

600 

Morada  Nova 

412 

Mulungú 

426 

50 

50 

150 

Massapé 

Pacatuba 

980 

200 

264 

Palma 

1.200 

250 

500 

570 

Paracurú 

232 

Pedra  Branca 

239 

100 

40 

600 

Pereiro 

333 

020 

2.900 

2.200 

Porongaba 

2.936 

Porteiras 

Pentecoste 

Pacoty 

495 

79 

15 

20 

Quixadá 

1.523 

1.300 

1 .000 

800 

Quixeramobim 

Quixará 

46 

15 

Redempção 

1.960 

84 

.  HO 

550 

Riacho  do  Sangue 

48 

19 

123 

121 

Arraial 

493 

50 

61 

Santanna 

480 

400 

100 

100 

Santanna  do  Cariry 

963 

Senador  Pompeu 

135 

80 

A5\ 

500 

S.  Benedicto 

2.104 

S.  B.  das  Russas 

1.010 

550 

1.500 

800 

S.  Francisco 

630 

65 

200 

111 

S.  Matheus 

Santa  Quinteria 

Saboeiro 

50 

50 

1.000 

1 .200 

Sobral 

5.000 

800 

400 

800 

Soure 

S.  Pedro  do    Crato 

200 

100 

300 

400 

Tamboril 

304 

28 

100 

114 

Tauhá 

Tianguá 

Trahiry 

150 

140 

300 

200 

Umary 

89 

26 

109 

102 

União 

1.000 

aoo 

500 

700 

Ubajara 

Varzea-Alegre 

924 

47 

47 

Viçoza 

1.150 

725 

300 

4.100 

Fortaleza 

18.797 

Total 

69.751 

20.856 

32.626 

42.446 

LXLIII 


Municípios 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Milagres 

468 

60 

70 

80 

Missão  Velha 

629 

800 

200 

600 

Morada  Nova 

412 

Mulungú 

426 

50 

50 

150 

Massapé 

Pacatuba 

980 

200 

264 

Palma 

1.200 

250 

500 

570 

Paracurú 

232 

Pedra  Branca 

239 

100 

40 

600 

Pereiro 

333 

920 

2.900 

2.200 

Porongaba 

2.936 

Porteiras 

Pentecoste 

Pacoty 

495 

79 

15 

20 

Quixadá 

1 .523 

1.300 

1 .000 

800 

Quixeramobim 

Quixará 

46 

15 

Redempção 

1.960 

84 

.  MO 

550 

Riacho  do  Sangue 

48 

19 

123 

121 

Arraial 

493 

50 

61 

Santanna 

480 

400 

100 

100 

Santanna  do  Cariry 

963 

Senador  Pompeu 

135 

80 

351 

500 

S.  Benedicto 

2.104 

S.  B.  das  Russas 

1.010 

550 

1.500 

800 

S.  Francisco 

630 

65 

200 

111 

S.  Matheus 

Santa  Quinteria 

Saboeiro 

50 

50 

1.000 

1.200 

Sobral 

5.000 

800 

400 

800 

Soure 

S.  Pedro  do    Crato 

200 

100 

300 

400 

Tamboril 

304 

28 

100 

114 

Tauhá 

Tianguá 

Trahiry 

150 

140 

300 

200 

Umary 

89 

26 

109 

102 

União 

1.000 

800 

500 

700 

Ubajara 

Varzea-Alegre 

924 

47 

47 

Viçoza 

1.150 

725 

300 

4.100 

Fortaleza 

18.797 

Total 

69.751 

20.856 

32.626 

42.446 

LXLIV 
FINANÇAS  MUNICIPAES     ANNO  DE    1916 


Municípios 

Receita 

Desp,  -a 

Saldo 

Deficit                 Muni 

Receita 

Despísa 

Saido 

Delicii 

Fortaleza 

314:350526: 

332:o7!»S27 

2274.-436 

l'.,l,„, 

41)05500 

Mulungú 

2:oi5S329 

I8$803 

1  lli''S47l 

10  SOI1SS1IU 

i  272-0411 

'. 

5  <>49S4o. 

1 76S37.S 

1    Doo 

:  3 .'5S2  11 

.W.i.in  ruapi 

1  021-420, 

. 

lQ:ol7$716 

1:3335891 

3  I9250OI 

1793,0", 

7S9I0 

tss 

2:7  liS57o 
Q  713S571 

8:7»S335 

9.15So59 

H26S86oi 
1:0795345; 

3:3519607 

1  0395600 

395745 

1'acatuba 

8.389S3oo 

8:27358.., 

Mecejana 

5:4145117o 

5-225-7.17 

189So73 

Arajcoyaba 

3:5435722 

101S130 

1:5835530 

l:577S995 

55544 

Halutilé 

21:691*799 

... 

54*214 

, 

II    10SSII4 

Qulxadá 

10  722S331 

7675216 

• 

Qubceramobim 

5.0235127 

4:981-025 

41$2o2 

2265600 

183.-220 

13-380 
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MAPA  demonstrativo  dos  ghdos 


LXLVIII 

nportidos  e  exportados 


do  Estado  durante 
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MUNICÍPIOS 
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Ameiróz 

Aracaty 

Acarahii 

Aracoyaba 

Araripe 

Aurora 

Assaré 

Aquirás 

Barbalha 

Boa  Viagem 

Baturité 

Beberibe 

Brejo  dos  Santos 

Benjamin  Constant 

Cachoeira 
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Canindé 
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Cratheús 
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independência 


Min  nças 


RENDIMENTOS 
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50:591.000 
13:285.521 
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Quadro  dos  géneros  de  producção  do  Estado  exportados  durante  o  anno  de  1916 
PELO  PORTO  DE  CAMOCIM 


Aves  domesticas 
Borracha    maniçoba 

i;roSSOS 

Chapeos  finos 
Chapéos  dous   forros 

Couros   espichados 

-algados 
Cebollas 
Couros  seccos 
.    abelha 

Goa 

Caroço  de  algodão 

.1111  mal 
velho 
Chifres 
lurupim 

mangue 

amurupim 

madeira 

niiahuba 
de  carnahuba 
.  Juá 

de  fucum 
Esteiras 

f-ihr.iv   de  carnahuba 
Fumo  em  molho 
Fumo  cm  corda 

Idem  bovino 

Idem  cavallar 

Idem  caprino 

Idem  muar 

Idem  suíno 

Jaborandv 

Milho 

Mamona 

Gomma  mandioca 

Olhos  e  Palhas  carnahuba 

Ovos 

Doces 
Pavão 
Penas  de  Ema 

Preparados  medicinaes 

•    croata 
Papagaios 
Pello  de  barriguda 
Maniçoba 
Peixe  em  conserva 
Perus 
Pelles  de  cabra 

las  em  cabello 
rabello 
Medicamentos 

trilas 
lucum 

iouro 

nedícinaes 
Redes 

Resina  cie  jatgbá 
Sblla 

mamona 
Saccos  .te  algodão  vasio 
Sandálias 

Sal 

Toros    violette 

Tecidos  brancos 

Toucinho 

Tiras  de  couro 

Vinho  de  caju 
Zinco  velho 
Paço  paço 
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ESTADOS  DA  UNIÃO 
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2.5$9O0 

.  964$945 

70SU0 

7S350 

S350 
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42S8" 
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3l:ll7S8oo 

73Sooo 

5o:096$2oo 

29576o 
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' 
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l.0(|         21*000, 


sSooi 
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i 
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14*000 

7  - 

4S200 

3 

1*200 

3  - 

6$300 

7  - 

I1S2I4 

7  — 

'1S800 

7  - 

4S032 

13*440 

11-990 

13-200 

1S350 

115580 

39:2246850 

1715200 

42S000 

25*900 

1  9(14-945 

70*140 

-  )S0 


42SH98 

3:194$520 

28$000 

2S604 

l|848 

I2$600 

8S400 

1  547*'>50 

190 

155*040 

145000 

S66S 

1S673 

1:127*266 


rtados  durante  o 

anno  de  1916 

AMERICA 

VALOR 

T  A   V   A 

TOTAL 

OFF1CIAL 

I  AXA 

DOS  DIREITOS 

Direitos 

Algodí 

10 

7:581  $000 

7  385:140$41ó 

$100 

375:201  $200 

Café  p 

3;000S000 

2  o/o 

0OS000 

Canga 

4:2928000 

7 

300*000 

Carne 

50$000 

7 

3$500 

Caroçc 

179:021  $400 

6 

10:741  $284. 

Cera  c 

10 

1 04:8S2$800 

2  378:102$388 

274:047$380 

Chape 

997$000 

7 

69$790 

Cigarn 

444$000 

6  - 

26$640 

Crinas 

867$300 

10 

86S730 

Couro 

^J4 

161:058$800 

2  269:091  $150 

$200 

193:929$200 

Couro 

I! 

I9:857$600 

3.102:1 16$653 

1S600 

158:28ó$400 

Doce 

788$900 

7  o/o 

23$667 

Esteira 

2:810S000 

7   - 

196$700 

Fumo 

7:2528000 

3  - 

217$560 

Gado 

I:150$000 

5$000 

1 1 5$000 

Idem  1 

5:500S0O0 

8$000 

440$0Q0 

Idem  ( 

208000 

$500 

2$000 

Idem  c 

7:5008000 

10$000 

500$000 

Idem  i 

I41:600$000 

15$000 

10:620$000~ 

Gomm 

4i 

44:4128300 

1  378:907$500 

$300 

165:468*000 

Ossos 

4:5008000 

7  o/o 

315S000 

Pelles 

>(> 

37:347$  150 

383:037$336 

$350 

86:928$cS50 

Ditas 

15 

20:623*400 

35!:517$718 

$350 

39:055$800 ' 

Penas 

58 

77$420 

1:3028000 

7  o/o 

91$140 

Queijo 

1  255$000 

5   — 

62$750 

Idem  c 

!:350$000 

5 

67S500 

Rede  ( 

861:300$400 

5  ~ 

43:0Ó5$020 

Renda 

300$000 

7- 

27$300 

Roupa 

38:239$857 

-i 
t    — 

2:67ô$790 

Sola 

14:8918000 

3  - 

4:467$300 

Vinho 

1288000 

6- 

7$680 

Xarop< 
Divers 

60$000 

7    - 

4$200 

9:324$928 

919:957*800 

5  - 

45:997$890 

405:1658398 

19.446:5798818 

1.413:163$6I1 

LXLVI 

PORTO  DE   FORTALEZA 


Quadro  demonstrativo  tios  géneros  de  producção  do   I  stadi 


rtados  durante  o  anno  de   1Q16 


UNI- 

ESTADO D\   UNIÃO  ^ 

i  UROPA 

AMERICA 

VALOR 

TAXA 

TOTAL 

GÉNEROS 

DADE 

"i          , l 

OFFICIAL 

DOS  DIREITOS 

Quant. 

lireitos 

Quanl 

Direitos 

Algodão  em   pluma 

Kilos 

'.  076  So2 

| 

10              7:581  $000 

7  385:1405410 

Sino 

375  !6 

Café  pilado 

> 

•1.0» 

60SOOO 

3:0008000 

2  n  „ 

60*000 

Cangalhas 

Uma 

973 

300S440 

4:202*000 

7 

300*000 

Carne  secca 

Kilos 

3S500 

50S000 

^ 

35500 

Caroço  de  algodão 

> 

1  468 

5S284 

1.251000 

I79:02l$400 

6 

10:7415284 

Cera  de  carnahuba 

» 

3.786 

832$920 

705  200 

i   i.  .40          I04:882$80l 

2  37i!:l02S388 

274H 

Chapéus  de  palha  lypo  grosso 

> 

1.285 

69$790 

997$000 

7 

698790 

Cigarros 

» 

148 

2õ$64Õ 

444J000 

6 

Crinas 

> 

1.230 

867S30O 

10 

86*730 

Couro  espichado 

> 

:  600S000 

156  352 

31:270.*400 

.-:      J4          161:058$aOI 

2  269:0013150 

$2O0 

193:9295200 

Couro  salgado 

Um 

1  000 

l  oOOSOOO 

85510 

11            I9:857S60U 

3.102:1  H>$653 

1S600 

!80$400 

Doce  de  goyaba 

Kilos 

1.127 

23Só67 

788S900 

7  „  o 

23*667 

Esteiras  de  palha  de  camahuba 

» 

4.55o 

196$7(>0 

2:810*000 

7 

1965700 

Fumo  em  corda 

» 

7.252 

217$550 

7:252*000 

3 

2175500 

Gado  asinino 

Um 

23 

I15S000 

1 : 1 50*000 

5$000 

I15$000 

Idem  bovino 

, 

55 

440S000 

5:500*000 

8$000 

440S000 

Idem  caprino 

• 

1 

2*000 

20SI  00 

5500 

25000 

Idem  cavallar 

> 

5o 

0 

7:500.?000 

1OJ000 

500$000 

Idem  muar 

» 

7o8 

l41:60O$000 

15$000 

Gomma  elástica 

Kilos 

5o 

403.412 

121:0 

41           44:  U2>  mo 

i   178 

$300 

0)3:468*000 

Ossos 

» 

225  000 

i  500.SOOO 

Í15S00O 

Pelles  de  cabra 

> 

29..34o 

1 

106.284 

"■     2')            37:347$150 

383:037$336 

$350 

86:928$850 

Ditas  de  carneiro 

< 

9.136 

3:232*600 

43431 

25           20:623*400 

i.l  5I7$7I8 

$3  50 

39:05 

Penas  de  ema 

» 

4*410 

19 

58                  77$420 

1   1O2S000 

7  n  ,, 

9ISN0 

Queijo  de  coalho 

» 

4o2 

t>2*750 

5 

Idem  de  manteiga 

> 

45o 

67*500 

5 

Rede  de  dormir 

» 

219.923 

13:065S020 

86l:300|400 

5  - 

43:0655020 

Rendas  de  labiryntho 

> 

19 

27*300 

300S00O 

7  - 

27S300 

Roupas  feitas 

Peças 

12.768 

'076*790 

7 

Sola 

Kilos 

74.435 

1407*300 

14  801*000 

3 

4:407$300 

Vinho  de  caju 

Lilros 

16o 

7*680 

1 28*000 

e 

Xaropes  medicinaes 

» 

3o 

4*200 

7 

45200 

Diversas  mercadorias 

;(>:3S5*882 

l:324$928 

010:057*800 

5 

1  : 

"  105:Í65S398 

I9.446:579S818 

1.413  I63S61I 

EXPORT 

Quadro  demonstrativo  da  ex| 

me  os  despachos  de  saic 

do  Arac< 


Descripção  dos  productos 


Algodão  em  pluma 

«         tecido  cru 
Aguardente  de   canna 
Vinho  de  Caju 
Cera  de  Carnahuba 

«  de  Abelha 
Coiros  curtidos 
Cadeiras 

«  de  balanço 

«de  braços 

«         simples 
Caroço  de- Oiticica 
Chapéus  de  palha  de  Carnahuba 
Cordas  de        «      de  « 

Esteiras  de       «      de  « 

Cabaz  de  «      de  « 

formicida 
Pêlo  de  Croata 
Pennas  de  Ema 
Rapaduras 
Raizes  Medicinaes 
Sofás 
Vassouras 
Solas 
Ticum  de  palha  de  Carnahuba 


16, 


128 

;09 
100 

>33 
:8o 
.86 
.60 
Í45 
>60 
100 
AO 
.00 
>43 
138 
»00 
00 
172 
00 

150 
•85 
100 
'27 
•  19 
163 
01 
-00 
:90 
82 

£7 


EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO 

Quadro  demonstrativo  da  exportação  de  productos  do    Estado  confor- 
me os  despachos  de  saidas  processados  na    Mesa  de  Rendas 
do  Aracaty,  no  anno  de  1916 


oductos 

Para 

os  Estados  da   União 

Descripção  dos  p 

Quanti- 

Valor 

■5 

dade 

„...  .  ,      Taxa 
Official 

Direitos 

Algodão  em   pluma 

Kilos 

5Í.474  65 

96.253$200      100 

5.347$455 

«          tecido  ciú 

> 

1 02.41 9 -'2 

61.451$712i  2  "o 

1.229S010 

Aguardente  de  canna 

Litro 

2.413 

723$900    3  - 

2I$717 

Vinho  de  Caju 

» 

105 

631600;  6  -i 

3$780 

Cera  de  Caruahuba 

Kilos 

214.07698 

220  47.096S91  l 

«     de  Abelha 

» 

557 

222$800    7o,o 

15$596 

Coiros  curtidos 

> 

143 

51ZmM\  3  — 

17$160 

Cadeiras 

Uma 

9 

34  .'^B:   7  — 

3S780 

€  de  balanço 

> 

8 

H>0>^B     7    — 

11 $200 

«   de  braços 

» 

4 

40jH)|  7  — 

2S800 

«         simples 

Dúzia 

16 

(>60$^R)j  7  — 

(»72$000 

Caroço  de  Oiticica 

Kilo* 

276 

5S5 

386 

Chapéus  tle  palha  de 

Carnahuba 

207.317 

82936S4001   7  — j 

5.804$848 

Cordas  de        «      de 

< 

6996 

I3:612$400;  7  -I 

952*868 

Esteiras  de       «      de 

« 

» 

69.384 

41:630S400;   7       ' 

2:914*128 

Cabaz  de          «      de 

( 

t 

8.840 

4:420$00,:  7  --! 

!0"*400 

1  ormicida 

• 

72 

i:»0$000;  7 

12S600 

Pêlo  de  Croalá 

> 

122 

■§7$600    7  — 

6$í?32 

Pennas  de  Ema 

» 

40 

280SO00,  7  -, 

I9S6O0 

Rapaduras 

» 

4.650 

930$000    3  - 

29S900 

Raizes  Medicinaes 

> 

58 

21320 

162 

Sofás 

Um 

4 

I00$00o    7 

7S000 

Vassouras 

Uma 

620100 

1 2:402*0(10    7 

868$* 140 

Solas 

Kilos 

5.56 

1:112*000'   3  - 

33S360 

Ticum  de  palha  de  C 

arnahuba 

» 

2.111 

l:211$200J  7  -! 

«4$784 

j4:800*02U 

VOLUM 

S 

VALOR 

•Num.          í 

Commercial 

23.778 

198.470 

60.487 

S 

\(>. 


)28 

109 
)00 
)33 
IS(> 
>86 
•60 
145 
>60 
)00 
HO 
100 
)43 
)38 
)00 
>00 
)72 
>00 

>50 
)85 
)00 
^27 
>19 
Í63 

rói 
íoo 

590 

82 

m 


Importação  de  géneros  p.     Cabotagem  e  do  Estrangeiro 


ANNO  DE   1916 
NACIONAL 


ESTRANGEIRO 


VOLUMES 


QUALI- 


Especie 


VALOR 

Commercial 


I                  "  I            '          I  I 

23.77Í!  I  Sacos           Arroz                1.420  0K0  |  ToO:890SooO  ! 

198.470          >             '  Farinha           11908  200  i  3  770"30S0OO  j 

60.4Í57          »              |  Milho                3.629.220  ,  1.088:766$O00  \ 

13.955          »                Feijão                  837  !00  j  456  560S000  I 

Total  6  067:1525000"! 


ESTRANGEIRO 

10 

1 

Sacos 

Arroz 
Feijão 

r.00 

60       : 

ANNO  DE  1915              , 
NACIONAL 

100.014 
265  443 
102.203 
127.921 

Sacos 

Arroz 
Farinha 
Milho 
Feijão 

6.000.840  3  500:490*000 

1.5.926.580  '>.37<>:632 -'000 

(.132  180  ,    1839:654*000 

7.673.260  4.477.235SOOO 


Total      Ih  1880 11  $000 


ESTRANGEIRO 


613 

Saccos 

25 

> 

120 

" 

Arroz 
Milho 
Feijão 


36.7H0 
1.500 
7.200 


ANNO  DE   1914 
NACIONAL 


3.119  !   Saccos  Arroz 

4.677  I       »  Farinha 

2.228  >  |   Milho 

1.83")         >  Feijão 


'.87.140  93:570*1.00 

280.620  56:1245000 

133.680,         40:104-000 
1l0.340l  51492*000 

24 1:290$000 


Total 


ESTRANGEIRO 


ANNO  DE    l'»13 
NACIONAL 


11.824 

Sacos 

Arroz 

25.01 1 

> 

Farinha 

5.491 

» 

Milho 

4334 

» 

Feijão 

709.440  35:4625000  I 

.500660  /Í00: 1325000 
329.460  I         98:8:!8$000 

260.040  I  121:3525000 

Total  555  794S000 


VOLUMER 


Espécie 


.040 
65 
86 


QUALI- 
DADE 


KILO& 


VALOR 

Commercial- 


Arroz 
Milho 
Feijão 


ANNO  DE   1910 
NACIONAL 


5.219 
28.872 
3.505 
2.687 


Sacos        J  Arroz 

»  '  Farinha 

'  Milho 

»  Feijão 


3  i  3(140  156:5705000 

1.732,320  I       577:4405000 

213:300  63:0905000 

161220  |         75:230*000 

872:336*000 


ESTRANGEIRO 


937 

Sacos 

40 

» 

" 

'             | 

Arroz 
Milho 
Feijão 


ANNO  DE   1911 
NACIONAL 


7.334 

Sacos 

Arroz 

5.232 

Farinha 

8.5O0 

» 

Milho 

3.120 

Feijão 

440.040 
31 3(920 

510ÍO0O 
187200 


ESTRANGEIRO 


733 

Sacos 

1                  ")"                        1 
Arroz 

42 

> 

!  Milho      . 

56 

1  Feijão 

ANNO  DE   1912 
NACIONAL 


15376 

22.816 

.  8.ÍÍ09 

8.557 

Sacos 

Arroz 
Farinha 
Milho 
Feijão 

922.560 

1.368.900 

528-540 

513.420_ 

461:180*010 
556:320*000 
158:562*000 
239:606*000 

1  4  1  5:008*000 

ESTRANGEIRO 

1.040 
65 
86 

Sacos 

Arroz 

Milho 
Feijão 

CM 


Mapa  da  receita  do  Estado,  realizada    no   exercício    de    1916, 
conforme  Lei  orçamentaria  n.  1310,  de   6  de  Setembro  de   1915. 


RECEITAS 


Importâncias 


Imposto  de  exportação  .... 

Idem  de  industria  e  profissão 

Idem  sobre  rêz  do  consumo. 

Idem  predial  .         .  . 

Idem  sobre  transmissão  de    propriedade 

Idem  sobre  contractos  de  hypothecas  . 

Idem  sobre  contractos  de    arrendamentos 

Idem  sobre  heranças  e  legados     . 

Idem  sobre  monte  partivel 

Idem  sobre  causas  eiveis  e  commerciaes 

Dízimos  de  gados  grossos,  miúdos,  pescado  e  sa 

Taxa  de  sellos       ..... 

Emolumentos  .         .         . 

Divida  activa 

Renda  de  propriedade  do  Estado. 

Venda  de  collecções  de  leis  e  regulamentos 

lndennisações 

Alcance  de  exatores       .... 

Juros  de  1  °/o  sobre  os  mesmos  alcances  . 

Juros  de  letras  não  pagas  a   Faz.  no  vencimento 

Multas  por  infracções    de  leis   e  regulamentos 

Registo  de    marcas 

Receita  eventual 

5  o/o  addiclonal  sobre    exportação 

1  o/o  mais  sobre  os  mesmos  direitos  . 

Imposto  sobre  venc.  de  funecionarios  públicos 

Bens  de  evento      

De  outras  naiurezas 

Descontos  de  10  o/o  sobre  vencimentos  das  praças 
Despesa  annullar  pela  Secretaria  da  Fazenda, 


1. 830:65 1$02K 

682:391  $309 

501:602$000 

294:622$633 

178:512$286 

3:1 21  $58ò 

288$560 

17:506$345 

30:1 21  $560 

2:375$000 

140:474$410 

94:567$400 

69:079$943 

48:960$038 

887$600 

21 $500 

6:412$072 

1:555$600 

$ 

2$550 

9:962$685 

96$000 

5:662$727 

90:107$919 

18:086$363 

79:388$701 

l:73ô$500 

10:445$390 

27:835$182 

$ 


4.146:474$987 


Est 


1  Imf 

2  Ide 

3  Ide 

4  Idei 

5  Ide 

6  Idei 

7  Idei 

8  Idei 

9  Idei 

10  Ide 

11  Ide 

12  Di2 

13  Ta: 

14  Em 

15  Div 

16  Rei 

17  Vei 

18  Rei 

19  Ind 

20  Ale 

21  Jur 

22  Ide 

23  Mi 

24  Rei 

25  Re 

26  5  ( 

27  1  c 

28  lm; 

29  De 

30  De 

Ar 

19 

Quadro  comparativo  entre  a  receita  orçada  e  a  realizada  em  191o,  pelas  resnèctivas  verbas 


RECEITA 


RENDA   ORDINÁRIA 

1  Impostos  de  exportação 

2  Idem  de  industria    e  profissão 

3  Idem  de  consumo  si   tabaco 

4  Idem  sobre  rez  do   consumo 

5  Idem  predial 

6  Idem  de  transmissão  de  propriedade 

7  Idem  dí  contracto  de  hypotfi 

8  Idem  de  contracto  de  arrendamento 

9  Idem  de  heranças  e  legados 

10  Idem  monte  partivel 

1 1  Idem  de  causas  eiveis  e  commerciaes 

12  Dizimos 

13  Taxa  de  sellos 

14  Emolumentos 

15  Divida  activa 

16  Renda   de  propriedade  do  hstado 

17  Venda  de  collecções  de  leis.   regulamentos 

18  Renda  contracto   salliua  Canoé 

RENDA     EXTRAORDINÁRIA 

19  Indennisações 

20  Alcance  de  exactores 

21  Juros  de    I   "  °  dos  mesmos  alcances 

22  Idem  de  letras  não  pagas   a   Paz.   venc, 
2-í  Multas  por  inf.  de  leis  e  regulamentos 

24  Registo    de  marcas 

25  Receita  eventual 

RENDA  COM   APP.  hSPEOAL 

26  5  o/o  addicional  de  exponação 

27  1  ojry  mais    do;    mesmos  direitos 
2$  Imposto  de  venc.   de   funecionarios 


DEPÓSITOS 


29  De  bens  de  evento 

íO  De  outras  natureza 

Art,  29  da  Lei  n.   1383  de  5  de  Setembro  de 
1915.  (Desconto  sobre  vencimentos  de  praças 


Realizada 

DIFERENÇAS 

Orçada 

Para  mais 

Para  menos 

1 .699:1655178 

1.830:6515028 

131:4855850 

$ 

738:6595174 

682  3915309 

s 

56:2675865 

$ 

5 

s 

■s 

488:04 1 S000 

501:6025000 

13:5615000 

| 

275:0923592 

294:6225633 

19:5305041 

5 

173:3865375 

178: 5125266 

5:12.55911 

$ 

5 

3:121S5»6 

i 

S 

$ 

2;í8S560 

s 

s 

ll:oi!8S462 

17:5065345 

5:817S8«3 

$ 

19:2285661 

30.121  $560 

I0:íi925899 

$ 

,             1 :338S640 

23755000 

1  036S360 

5 

l'M:975S242 

140474S4IO 

$ 

54:5005832 

71:3505700 

94:5675500 

2.-1:2165800 

5 

819435582 

60:07' >S943 

s 

12:>lô3$63<> 

28:6095297 

48:'>60$038 

20:3505741 

5 

27:95o$293 

8875600 

s 

27:0685693 

ítos     |                  545833 

2IS500 

s 

335H33 

5 

5 

§ 

$ 

18:8965378 

6:4125072 

>' 

12:4845306 

7:5145021 

1:5555600 

I 

5:9585421 

5 

S 

S 

55250 

25550 

* 

25700 

5:7955160 

9:9625685 

4:1675525 

5 

210S600 

"65000 

í 

1I4S600 

1:3735291 

&662$727 

4:289S436 

.        S 

84:95ii$25« 

90:1075919 

5:1495661 

5 

le,:99lS65l 

I8:u86$3<>.. 

1:0945712 

5 

60:9S6S739 

79:3885701 

18:4015962 

> 

l::i23S500 

1;736$500 

4135000 

5 

4:2935037 

8.06352'  >0 

3:7705251 

$ 

ro  de 
raças 

27:8355192 

$ 

4.013:!í37S'M4 

4.146:4745987 

268:3045034 

169:294$389 

CIV 


Quadro  demonstrativo  da  receita  arrecadada  pelas 
Colectorias  e  Mesas  de  Rendas  do  Estado,  no  período  d<* 
l.o  de  Janeiro  a  31    de  Março  do  corrente  anno. 


ARTIGOS  DE    RECEITA 


Importâncias 


RENDA  ORDINÁRIA 

1  Imposto  sobre  exportação 

2  Addicionaes  de  10  °/o  sobre  exportação 

3  Imposto  sobre  industria  e  profissão 

4  Idem  sobre  vencimentos 

5  Idem  sobre  rez  abatida  para  o   consumo 

6  Idem  predial 

7  Idem  sobre  transmissão  de  propriedade 

8  Idem    sobre  contractos  e  hypothecas 

9  Idem  sobre  contractos  de  arrendamentos 

10  Idem  sobre  heranças  e  legados 

11  Idem  sobre  monte  partivel 

12  Idem  sobre  causas  eiveis  e  commerciaes 

13  Dízimos    - 

14  Taxa  de  sello  (Venda  de  estampilhas) 

15  Emolumentos 

16  Divida  activa 

17  Renda  de  propriedade  do  Estado 

18  Venda  de  coll  de  leis  e  regulamentos 


Renda   extraordinária: 


Diversas 


Depósitos: 


25  De  bens  do  evento 

26  De  outras  naturezas 

10  o/o  desconto  vencimentos  praças 

Total 


352:572$040 

55:298$738 

24:741  $100 

841 $602 

84:672$000 

72$ 100 

33:807$412 

470$386 

96$000 

8:608$515 

2:795$377 

550-^000 

3:874$800 

27:984$580 

16:501  $569 

8:530$000 

$ 

1$500 


7:309$  427 


143$500 
I:817.$867 
5:984$244 


616:672^887 
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Quadn 
Commercial 


Comarcas 


Fortaleza 


Maranguape 


CVI 

Quadro  demonstrativo  dos  contractos  e  distractos    commerciaes  archivados 
Commercial  do  Estado,  durante  o  anno  de   1916. 
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Este  livro  deve  ser  devolvido  na  última 
data  carimbada 


